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O governo chegou a uma situação de 
inteiro descrédito. As mais diversas corren­
tes de opinião discutem fórmulas para 
substituir o presidente Sarney. Os milita­
res, que hoje representam a principal base 
de sustentação do governo, resolveram se 
antecipar à iminente crise de poder ban­
cando um mandato de cinco anos para José 
Sarney. E o próprio presidente se prestou à 

função de porta-voz dos generais. Afron­
tando a Constituinte Sarney deu o assunto 
por encerrado e declarou que só sai do 
Palácio do Planalto em 1990. Resta saber 
se a realidade vai se curvar aos desejos dos 
militares e do presidente. O pronuncia­
mento de Sarney na TV deixou nos brasi­
leiros a impressão de que estavam ouvindo 
uma ordem do dia no quartel. Veja p. 4. 

Propostas para uma Constituição Progressista 
Em questões-chave da 
Constituinte, os relató­
rios das subcomissões 
apontam no sentido rea­
cionário. Para defender 
os interesses de mudança 
reclamados pela nação, 
as forças progressistas 

EDITORIAL 

articulam seis pt opostas 
de emendas constitucio­
nais. Estas propostas 
deverão ser encaminha­
das à Constituinte atra­
vés de abaixo-assinados , . 
com um man1mo de 30 
mil assinaturas: 

Fim de carreira 

A semana passada foi rica de 
acontecimentos que ajudam 

a compreender a situação do país. 
O Cit1corp - maior credor indivi­
dual do Brasil -ameaçou recorrer 

resistência ao capital estrangeiro, 
é apenas como forma de ficar com 
parte mais substanciosa da brutal 
exploração sobre os trabalhadores. 

à ação judicial para cobrar os N estas condições, o governo 
juros da dívida externa. O presi- burguês se associa cada vez 
de_nte Sarney, a n;tand~ dos gene- mais intimamente com os gene­
rais, comumcou a naçao que seu rais para trabalhar contra a liber­
mandato é de cinco anos, que o dade e a democracia. Desacredi­
sistema de governo deve conti- tado por todos, o presidente 
nuar sendo presidencialista e que Sarney, na sua fala na TV, deixou 
acabou a discussão. E depois evidente que suas palavras estão 
disto ainda disse que todos devem apoiadas nas baionetas. E esta 
se unir. Todo mundo entendeu manobra golpista e aventureira 
.. ordem unida". Na Constituinte, ·tem como complemento a ativi­
nas questões referentes à estru- dade antidemocrática na Consti­
tura política, às eleições, aos par- tuinte, para manter a interferência 
tidos políticos e às Forças das Forças Armadas na vida polí­
Armadas, trama-se um sistema tica do país, para liquidar o voto 
reacionário e antidemocrático. O proporcional e {'ara manter o sis­
ministro Bresser Pereira reconhe- tema presidencialista - que tem 
ceu, na maior cara-de-pau, que sido sinônimo de ditadura ao 
vamos conviver com uma inflação longo de nossa história. 
de 20% ao mês por muito tempo. 

F icam claros aí três compo­
nentes importantes da con­

juntura: a pressão do imperia­
lismo, a interferência dos milita­
res e a incapacidade do governo 
da grande burguesia de apresen­
tar soluções para o país. 

O capital estrangeiro não 
admite que se toque nos seus 
lucros. Aperta o cerco visand'o 
obrigar o governo brasileiro a 
abrir mão até da tímida moratória 
decretada há três meses. Sabe-se 
também que diversas multinacio­
nais, aprofundando as dificulda­
des de abastecimento do merca­
do, estão reduzindo suas ativida­
des no Brasil. 

O governo, por sua vez, não se 
mostra capaz de enfrentar a 

ofensiva imperialista. A única 
garantia real de defesa da sobera­
nia nacional é a ampla mobiliza­
çãe p.>pular. Só a voz poderosa 
das multidões nas ruas, nas 
empresas, em todo o Brasil, pode 
derrotar os sabotadores, a especu­
lação e o boicote dos grupos mul­
tinacionais e de seus comparsas 
brasileiros. Mas a grande burgue­
sia teme o povo, como se fosse o 
Satanás. Se oferece alguma 

S alta aos olhos a incapacida­
de da burguesia de encontrar 

saídas para a crise que atormenta 
os brasileiros. Em dois anos de 
Nova República, esgotaram-se 
todas as potencialidades de 
mudanças desta camada social. 
Aliás, para ser mais preciso, desde 
o início de 1986 já se substituía a 
transição democrática pela cons­
trução de um regime autoritário. 
Agora apenas chega-se a um 
ponto crítico deste esgotamento, 
com a tendência cada vez mais 
evidente para usar o argumento 
da força contra os anseios maio­
res do povo e da nação. 

M as entre a vontade da bur­
guesia e a prática pode exis­

tir um fosso muito grande. A 
curto prazo é possível que a lin­
guagem da truculência obtenha 
algumas posições. A questão 
chave, entretanto, é que não se 
resolvem as dificuldades econô­
micas com bombas· e cassetetes. 
Só o povo e a democracia é que 
apontam no caminho do pro­
gresso. As manobras reacionárias 
d.evem ser respondidas pela união 
e luta dos trabalhadores e de 
todas as correntes pro~ressistas, 
dentro e fora da Constituinte. 

Sobre 
a dívida externa 

(nas disposições transitórias) 

Fica suspenso por tempo indetermi­
nado o pagamento da dívida externa e 
dos respectivos juros. 

§ único: Será realizada através de 
comissão do Congresso Nacional, com 
a participação de todos os partidos, 
rigot'On auditmra . o-bre a- divida 
externa e as condições em que foi 
contraída. 

Sobre o sistema 
de governo: 

O sistema do governo do Brasil é de 
tipo parlamentarista. 

§único: O Congresso Nacional apro­
vará a indicação do primeiro-ministro e 
de todos os membros do Conselho de 
Ministros. O voto de desconfiança do 
Congresso atingirá igualmente a todos 
os membros do Gabmete. 

Um militar 
contra o 

militarismo 
A Tribuna Operária entrevistou o 

coronel Geraldo Cavagnari, que sur­
preendeu a Constituinte ao condenar o 
militarismo, e que garante: "O atual 
presidente valoriza demais sua base de 
sustentação militar, c quem age assim 
vira prisioneiro dos quartéis". P. 5 

Sobre as Forças 
Armadas 

As Forças Armadas destinam-se a 
defesa militar da pátria contra a agres­
são externa e assegurar a integridade do 
território nacional. 

§ único: As Forças Armadas não 
poderão intervir na Yida política do 
país. 

Sobre a sucessão 
do atual presidente 

(Nas disposições transitórias) 

Será realiLada eleição direta para 
presidente da República 120 dias após a 
promulgação da noya Constituição. 

. , 

Sobre o sistema 
eleitoral 

O voto será universal, direto, secreto 
e pelo sistema proporcional para os car­
gos legislativos 

Sobre a Reforma 
Agrária 

1ca extinta a grande propriedade 
latifundiária. 

§ primeiro: para os fins da reforma 
agrária con idcra-se grande proprie­
dade latifundiária os imóveis rurais per­
tencentes a um único proprietário que 
ultrapasse as seguintes dimensões: I) 
500 hectares nas regiões sul e sudeste; 2) 
1000 hectares nas regiões nordeste e 
centro-oeste; 3) 500 hectares nas regiões 
de carência de terra no nordeste; 4) 1500 
hectares em Mato Grosso e na região 
norte. 

§segundo: não serão objeto de desa­
propriação as pequenas e médias 
propriedades. 

Servidores derrotam Qué~cia 
A Assembléia Legislativa de São 

Paulo, sob a maior pressão popular de 
sua história mais recente. derrotou o 
projeto do Governador Orestes Quércia 
que eliminava o gatilho salarial para o 
funcionalismo público. Os ser\ idores 
e~taduais comemoraram a vitória c se 
preparam para continuar o mo\ imento 
greYista diante das ameaças do execu­
tivo de enYiar rccur-;o ao Supremo Tri­
bunal Federal (argi.íindo a inconstitu­
cionalidade do gatilho salanal para os - -
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funcionários públicos) e de não conce­
der os gatilhos já vencidos. A ampla 
mobilização da categoria, sua unidade e 
capacidade de articulação política têm 
garantido o avanço na luta contra o 
arrocho. Outro exemplo importante é o 
dos funcionários público gaúchos do 
Estado e do município de Porto Alegre. 
Massivas concentrações públicas mar­
cam a gre\e que impõe recuos ao 
gO\crno do RGS. 

Leia na pág.6. - - -
I 

União dos trabalhadores de todo 
continente contra o imperialismo 

tica do valor real dos salários, inflação e 
redução dos investimentos. Buscando 
uni~ os pov?s ~a ~mérica Latina e do 

( . ..-'l 

o proximo 23 de outuhro o d a de Mam­
festações contra a dí\ida externa, que 
dcH'rào ocorrer nos distintos países. Os 
dehito'> da re>!ião atingem, atualmente 
o total de 1Xl bilhôc~ de dólares. qu~ 
nJo podem ser pagos a não ser agra-

a· n'éw·a e'· 
I 
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carrasco eficiente 
dia li teve início, em L~·on-França -,o jul~amento do 

nazista Klaus Barbie. O carra'ico não comparece à'i 
f.:'K'~"'''c"' de jul~amento- disse que sentia-se "em Nurembeq( 

1f1?tPria nesta página). Me'imo assim, 110 pessoa'i estão 
ndo no tribunal francês. Os crimes de Barbie não são 

_"'~, .. ,..,.,,, e nem obra de um insano. F.leloi foram reali1ados 
sen·ir a um senhor supremo: o capital. 

de com­
d iscipli­

~ c impccúvcl". Essa é a 
· o que a Gestapo (polí­
sccrcta natista) dava a 

us Barbic. seu comandante 
l yon. na França ocupada. 

1942 e 1944. 

sua "dedicação" à Gestapo 
como resultado a morte de 

pessoas. grande parte 
nças. Detalhando mais. 
ie. no seu comando em 
. fechou o Comitê de 
da União dos Israelitas 

França. numa batida feita 
9 de fevereiro de 1943. onde 
s de 70 pessoas foram deti­

imediatamente deporta­
ra os campos de 

ção na Alemanha. 
exterminadas. A 

M ontl uc era. nesses 
m centro d1.. torturas. 
a participação pes­

"carrasco de Lyon" 
rbie. 

1 o mais cruel de todos 
~peu:-;.crimes tenha sido acha­
-IP.Rda "'batida de lzieu". lzieu 

era um povoado _judeu nas pro­
ximidades de l.von. Barhie 
invadiu esse povo-ado c matou 
sete pessoas. Além disso. ima­
diu a escola local.e prendeu 44 
crianças judias. 41 com menos 
de 15 arws de idade. - c as 
deportou para o campo de con­
centração de Auschwitz. na 
Polônia. onde morreram na câ­
mara de gás. Barbie tamhém 
deportou 650 pessoas no 
últtmo trem que deixou l.yon 
com destino am campos de 
concentração. 

Lyon foi a cidade onde a 
~esistência francesa mais crcs­
~eu. Barbie a enfrentou com 
mão de ferro. Prendeu. tortu­
rou e matou o líder da resistên­
cia. Jacque Moulin. 

O que se vê é que Aarhic 
nada mais foi que um represen­
tante do Estado capitalista que. 
nos momentos de crise do sis­
tema. apela para o terrorismo 
extremo. O nazismo foi isto. e 
Barbic foi o seu representante. 
Cumpriu bem o seu papel. 
como reconhecem os nazistas. 

Barbie não ficou sem o que 

8arhie em doi' tempo': oficial torturador 
c agora. finalmcntl', 'l'ndo julgado 

pelo' rri!"'ll'' l'oml'lido' a mando do capititl 

fatcr após a queda do regime 
nazista. Foi para a América 
assessorar as ditaduras fascis­
tas. hem como os grupos para­
militares de direita. Fstahclc­
ccu-sc na Bolívia c teve papel 
fundamental no golpe militar 
que levou o general Rene Bar­
ricntos ao poder. em 19M. 
Durante o regime militar holi­
viano organitou o grupo terro­
rista Noivos da Morte. que 
rcpri mia os opositorcs do 

regtmc. 
Esteve também no Peru em 

1971. c não será surpresa se não 
passou por outros paíse' 
latinn-ameriCitnns nc~sc perío­
do. sempre com o objcti\o de 
assessorar grupos de direita. 

Com a dcmocratitação da 
Bolívia. suhiu ao nodc.r Hcrnán 
Siles Zuato. que expulsou Bar­
hic para a T-rança. o que possi­
bilitou o atual _julgamento. 
!\'esta época ( 19!0 ). Ba rhie 

mantinha um escritório comer­
cial. que sen ia para as transa­
ções com cocaína que fatia na 
BoiÍ\ ia. 

Fssa foi a trajetória de Klaus 
Barhic. nati'ota- com icto de~;dc 
os 20 anos. quando ingres ... ou 
para a .lll\entude Hitlcri~ta . 
l i m "funcionú rio de comporta­
mento rígido. disciplinado e 
impec.i,·el"... para o Fstado 
capitalista. 

( Dennio; de Olh·eira) 

Colhendo tempestades 
t<.onald Rcagan está mesmo em 

tempos de vacas magras. Acuado 
pelas evidências de seu envolvimento 
no trúfico ilegal raci..,ta ao pa i-., Irã. 
envio ilegal de verbas parà mercená­
rios na icarágua c pagamento -
igualmente ilegal - de resgate a 
seqüestradores de agentes ianques no 
exterior. o presidente da Casa Branca 
vive agora mais uma desmoraliração. 
O lraque atacou. no dia 17. uma fra­
gata de guerra estadunidensc no 
Golfo Pérsico. Apesar de ser rona de 
conOito. a nau norte-americana foi 
surpcendida. c mais de JO marinhei­
ros morreram_ Rcagan teve que 
engolir um pedido de "desculpas" do 
governo iraquiano pelo ataque- feito 
"por engano" - c sequer pôde tomar 
reprcsúlias. 

Questão de método 

;fitJREMBERG 

Um tribunal que continua assustando ~o 

~si 

-!JQI • 
ou 

Foiemmaiode 19RO. NaCoréiado 
Sul o povo sublevava-se contra a 
drtadura imposta ao país pelas For­
ças Armadas estadunidcnscs . O 
governo reagiu com repressão. No 
"massacre de Kwangju", como é 
conhecido o episódio. foram mortos 
200 oposicionistas. Agora o pa ís. 
novamente tomado por uma onda de 
protestos populares. real i7a atos lem­
brando o massacre_ E a resposta 
governamental continua a mesma: 
desde a semana passada. 40 mil poli­
ciais rcali1am batidas em universida­
des. estações de ônibus e trens. hotéis 
c templos religiosos. caçando oposi­
cionistas. Bombas de gás. tortura de 
prisioneiros. perseguição a organi7a­
ções populares são os métodos de 
ação do governo. 

-c1No•dia 20 de novembro de 
1945. o juiz britânico Geoffrey 
awreore declarava aberto um 

1olgaw<ento histórico. Começa­
-vam •as sessões do Tribunal de 
c urertlberg. que condenou os 

· urimc& do nazismo alemão 
~urante. a 2~ Guerra Mundial e 
"(1-ehou para a História a 
nerat1ça. de uma série inédita de 
atcoaidades reveladas e puni­
das. •mas também o pengoso 
precedente da absolvição de 

•rtmítos.çulpados e a sensação de 
·um JX)Qto final colocado cedo 
-dem!t\~em um episódio que até 
lhoje ~~ repete - o do Estado 
catr i~. il'OTn'O instrumento de 
()brrorti$JPJl'lft':Jria~,eiÍnStaladl:l 
tno p,Q.t;ier. · 
I Fq~a.m ~493 1-~-s-sões. onde 
mais,~,de 100 testemunhas e 
milh~r.es de documentos expu­

-.sera~para o mundo uma parte 
do q.~ foram os horrores da 
yida:~ o terror nazista. His­

. tórié!;~Q~ prisões indiscrimina­
sdas.r1;.~tturas e extermínio em 
-mtl~<t;;,perseguições e humilha-

J. 
Nuremher~: os horrores da ditadura fascista expostos em 403 sessões que condenaram o na1.ismo 

-.~õesn~Ttovidas contra quem 
<!d.ivvrg~ou questionava, defen­
ddia ,O.l\:JI:a ideologia ou profes­
a~a·V<t 1p,utra religião, contra 
-·q.~e~p1 1;}ascia com outra c.or de 
,ip~le,'- t>U sob determmada 
l ftad~yaJidade. 

RL ·A;hléia de um tribunal para 
-dtflgàr:.'os criminosos nazistas 
- ~dm'éÇóu a surgir quando a 

vitória das forças aliadas -
tfuiãb'Soviética, Estados Uni­
tios, Grã-Bretanha e França -
parecia iminente, por volta de 
1944. Os dirigentes dos quatro 
países reuniram-se três vezes. 
em Teerã, lalta e Potsdam. E. 
sob pressão dos movimentos 

_ Q_hm9cráticos e antifascistas e r ~Bs ·comunidades judaicas de 
' v~riófpaíses. decidiram reunir 

rr.Hfll rnbunal conjunto para que 
~o -P."~ crjitles do ~a~is.mo não !'cas~ 

at.!'fl'CQmo eptsod10s restntos a 
L' tP,s'ro'ria da Alemanha ou dos 
~~~~íses por ela ocupados ou 

agredidos- durante a guerra, 
mas como patrimônio de toda 
a humanidade e lição para a 
História. 

O Tribunal de Nuremberg 
teve oito juízes, um titular e um 
suplente representando cada 
umas das potências aliadas_ 
Seis organizações da Alema­
nha nazista foram declaradas 
criminosas: as SA (Seções de 
Assalto), as SS (espécie de 
tropa de choque). a Gestapo 
,(polícia política). a SD (ser~iço 
secreto das SS), o Partido Naztsta 
e o Alto Comando Militar ale­
mão. Os crimes pelos quais 
estes grupos e seus representan­
tes foram julgados eram qua­
tro: violação das leis de guerra. 
como maus tratos a prisionei­
ros e devastações não-justifi­
cadas; crimes contra a huma­
nidade -torturas. perseguições 
políticas. ideológicas ou reli­
giosas: crimes contra a paz 
mundial: e participação em 
conspiração par a praticar os 

Viagem 
ao País 

das Águias 

três crimes anteriores . 

DIFKULDADF:S 
POLÍTICAS 

A preparação do julgamento 
mostrou de antemão algumas 
das dificuldades de promover 
uma iniciativa política comum 
entre Estados Unidos c União 
Soviética coincidentemente 
com a abertura da guerra fria­
principalmente após a morte 
do presidente norte-americano 
Franklin Roosevelt. substi­
tuído pelo bem mais direitista 
Harry Truman. Em junho de 
1945. na primeira reunião pre­
paratória para o julgamento. o 
representante norte-americano 
chegou com um esboço pronto. 
Enquanto esperava a chegada. 
em Londres. dos representan­
tes soviéticos e franceses. apro­
veitou para conversar a sós 
com os ingleses. 

Ao longo de seis semanas de 
negociações. a lista de acu~;a­
dos diminuiu de 150 nomes 
para 22. Entre eles não apare­
ciam. entre outros. o próprio 

* ' 

. ( 
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Associação de Amizade Brasii-Aibãnia 
(AABA) 

~b l' 
:>u 1~ quinzena de agosto (lU dias na Albânia). 
-JJ I?assagem aérea (fina!'lciada): São Pa~lo-Lisboa-São Paulo - 1.533 dólares. 

Trem: Lisboa, Madnd, Barcelon-a, N1ce, Veneza, Belgrado, 
Hani i Hotit (Albânia) - 600 dólares. 
Informações pelo telefone (0 li) 255-1861, 2~ e 4~ das 14h00 às 20h00; 
3~ , das 12h00 às 18h00; e 5~ e 6~ , das 9h00 às 14h00. 
Rua Barão de Itapetininga, 297, sala 53, São Paulo- SP. 
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Hitler. dado como morto. sct.i 
ministro de propaganda .loscf 
Goebbcls e o industrial c 
eminência do regime nazista 
Gustav Krupp. considerado 
mentalmente incapa7 pelo tri­
bunaL A maioria dos réu~ eram 
dirigentes nazistas caídos em 
desgraça c relegados por Hitler 
a postos sccunditrios. oficiais 
militares c magnatas que apoia­
vam o regime. Os mais impor­
tantes entre eles eram o 
marechal Hermann Goering -
fundador da Gcstapo c apon­
tado pelo próprio ditador 
como seu sucessor -c Rudolf 
Hess - que comandou durante 
anos o aparelho do Partido 
Natista c hoje é o único prisio­
neiro da prisão de alta segu­
rança de Spandau. na Alema­
nha. 

Apesar das limitações de sua 
condução e de seu desenvolvi­
mento. o Tribunal de Nurcm­
bcrg acabou cumprindo um 
papel educativo para a com­
preensão das pessoas que não 
viveram sob a ocupação 
na1ista sobre o que representa 
este tipo de Fstado. Os relatos 
das prisões e execuções sumú­
rias de milhões de pessoas em 
função de suas convicções reli­
giosas c políticas. de sua ori­
gem racial ou mesmo nacional: 
da guerra de extermínio c dc~­
truição econômica empreen­
dida pelo exército alemão 
contra os países ocupados. par­
ticularmente a União Sovié­
tica. contribuíram para um 
alerta. 

À parte uma análise política. 
histórica c até mesmo socioló­
gica mais profunda que se faça 
sohre o fascismo. ele aparece 
como o Estado totalitário que 
não permite nem tolera - mais 
do que isso. pune com a morte 
ou a humilhação- aquilo que é 
diferente. a dissidência. a liber­
dade de pensar e defender 
idéias. Principalmente a idéia 
d · - . I ·-

de !\'uremhcrg como o modelo 
do Fstado 4ue fat do terror seu 
método de governo c das guerras 
de anexação c agressão sua 
forma pri\·ilcgiada de relação 
com as naçõe-. 4uc não \c aliam 
ou suhmctcm- até onde é possí­
vel estabelecer esta diferença. 
São rc\claçõcs que permiti­
ram. se não impedir. pelo 
menos denunciar como igual­
mente criminosos perante a 
humanidade os regimes milita­
res q uc ao longo das décadas de 
60 c 70 massacraram os povos 
da América Latina- como Bra­
sjl. Argcntil)a c Uruguai -. da 

Delicadamente bruto 
Delicado na forma. truculento no 

conteúdo: "Sentem-se. por favor, 
Isto é um golpe". Foi com essa genti­
lera que o tenente-coronel Sitiveni 
Rabuka anunciou no parlamento o 
primeiro golpe de Estado da história 
do arquipélago de Fiji. Desculpou-se 
por "qualquer incômodo ocasio­
nado" e assumiu o poder. Com a 
população. o militar não foi tão cor­
tês: aboliu a Constituição e as liber­
dades democráticas e impôs a 
ditadura aos 714 mil habitantes das 
844 ilhas do arquipélago. Em 12 de 
abril último havia sido eleito o pri­
meiro governo da maioria indiana de 
Fiji, o que mexeu com os bnos do 
Qroncl R~b1.,1ka e seus colegas de ~fr~·c· ~\ ~~~OlÇ._QgJ,: 

d1tad {.:(}~~'t--~4-<,~.,. (tt · 
no C! :to "gene r a I A~tt1~g""'u~. ~toMI..~~~!IIJiiJIIIII~: 
Pin~ .. :41m .discípulo scmi .. "'--'*"~.....__..~.Jii~~ 

Expulsando a verdade confesso de Hitler. 
Ao limitar o número de acu­

sados a apenas 22. porém. o 
_julgamento de Nurcmberg cer­
tamente presenteou com a 
impunidade c o esquecimento 
muitos dos criminosos nazis­
tas. E. entre estes 22. apenas 12 
foram condenados à pena 
máxima. a morte na forca. Sete 
outros - entre eles o último 
ainda cumprindo pena é 
Rudolf Hcss- foram condena­
dos à prisão. E três dos acusa­
dos foram absolvidos. 

PRECEDENTES 

Ao limitar tanto o banco dos 
réu~. c em seguida apresentar 
tanta tolerância nas punições. 
os que comandaram o Trihunal 
de Nurcmberg acaharam 
ahrindo precedentes. E não dei­
xaram de inspirar soluções 
como a que hoje é patrocinada 
na Argentina: o presidente 
Raúl Alfonsín apresentou uma 
lei sobre o princípto da 
"obediência de\ ida". pela qual 
ficam isentos de culpa os mili­
tares que durante o regime dita­
torial cometeram crimes contra 
a humanidade "soh ordem 
superiores". foi em Nurcm­
bcrg que os juítcs preferiram 
punir "exemplarmente" apenas 
alguns chefes simbólicos. como 
se este tipo de concessão ti\ esse 
algo a ver com _justiça. 

Atualmente. os capitalistas 
investem contra o Tribunal de 
Nurcmbcrg. Quando os milita­
res argentinos começaram a ser 
_julgados por seus crimes na 
"guerra suja". editoriais em jor­
nais consêrvad ores c os advo­
gados dos criminosos levanta­
ram sua vo1: "Não podemos 
realizar um novo Nurcmbcrg!" 
O mesmo aconteceu no U ru­
guai. quando colocou-se a 
questão de jul1;ar os militares 
locais pelos cnmes cometidos 
durante a ditadura. Nurembcrg 
é apresentado. então. como o 
acerto de contas final. a "reva n­
chc". Mas os trabalhm dc!-.cn­
volvidos pelo tribunal de!-.mcn­
tcm essa versão. Nurcmhcrg 
representou uma conquista das 
forças dcmocritticas. Nada teve 

ta. Ho t\ e mcs o 
d o c . arti · I -
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Em apenas uma semana. o 
governo racista de Pieter Botha. da 
Africa do Sul, expulsou seis jornalis­
tas estrangeiros do país. No tota l. 
desde I 2 de junho de 1986 -quando 
foi imposto o estado de emergência 
ao país-. oito correspondentes foram 
expulsos. Detalhe: nenhum deles foi 
acusado de espionagem -argumento · 
muito utilirado pelas potências impe­
rialistas para livrarem-se de agentes 
qe governos inimigos. No caso da 
Africa do Sul. os jornalistas estão 
sendo expulsos pelo crime de retrata­
rem os fatos reais, os crimes do 
governo, na imprensa. 

Dignidade aviltada 
Numa sessão tumultuada. de 

quase 15 horas de duração. a Câmara 
dos Deputados da Argentina apro­
vou. por 119 votos a 59. a lei que 
exime de responsabilidades os milita­
res - de coronel para baixo - que 
tenham torturado, assassinado ou 
raptado democratas durante a 
"guerra suja". A lei da "obed iência 
devida". enviada pelo presidente 
Alfonsin ao parlamento. tem ainda 
que passar - nesta semana - pelo 
Senado. O povo argentino tem reali­
rado inúmeras manifestações contra 
essa indulgência de Alfonsin com os 
criminosos- um verdadeiro atentado* 
contra a dignidade nacional. 

O signo da impunidade 
Ninguém foi punido. Mas nos últi­

mos 17. anos foram assassinados 211 
jornalistas em países que- no período 
- viveram sob regimes militares na 
América Latina. A informação é da 
Federação Lat ino-Americana de 
Jornalistas, sediada no México. Já 
no Chile. o jornalista Juan Pablo 
Cardenas. da revista oposicionista 
"Analisis". foi condenado a 541 dias 
de prisão. no último dia 15. por ter 
crit1cado o ditador. general Augusto 
Pinochet. 

Sintoma da podridão 
No~ próxrmos 35 anos a população 

mundml passará de 5 bilhões para 8 
bilhões e nesse período, mantendo-se 
o sistema de exploração do homem 
pelo homem, crescerão também a 
desnutrição e a fome. É o que conclui 
um relatório da Organiração das 
N.ações Unidas (ONU), divulgado 
dta 18. De acordo com a ent idade 
ainda neste ano seremo~ mai~ de ~ 
hilhõe~ de humanos na 1 crr 1. 

Segundo o Banco Mund,1al. pelo 
menos 730 milhões de pessoas (uma 
em cada seis no planeta) não comem 
o bastante para de sem olver-se e a 
situação está-se agr;_n-ando. llm stn­
toma tr:íg1co da putref.tção do sis­
: 'ma c; nitah- a. 
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CONSTITUINTE 

A dívida em 
O constituinte Her­

mes Zanetti (PMDB­
PR) apresentou à mesa 
da Constituinte um 
projeto de decisão, 
subscrito por 180 cons­
tituintes, entre eles os 
do PCdoB, propondo a 
formação de uma co­
missão especial para 
promover uma audito­
ria da dívida externa 
brasileira, examinando 
a sua origem e legitimi­
dade. Pelo projeto. 
essa comissão teria um 
prazo de 120 dias para 
concluir seus traba­
lhos, sendo que nesse 
período ficanam sus­
pensos todos os paga­
mentos da dívida ex-

uestao 

terna, seja dos juros, . . , . 
seja do principal. Zaneth: proJeto contra a dmda 

A proposta de projetos de decisão presidente da Constituinte, 
fm recebida pela Mesaeencami- representou mais uma afronta à 

_ nhada por Ulysses Guimarães soberania da Assembléia e uma 
para a Comissão de Sistematiza- intervenção direta do Planalto, 
ção, conforme determina o regi- através do líder do governo, nos 
mento interno da Constituinte. trabalhos constituintes. O sena­
Na comissão, o constituinte Ber- dor Afonso Arinos fez coro com 
nardo Cabral, alegando ser um as manobras, declarou o assunto 
dos co-autores da proposta, encerrado, sem que ao menos. 
declarou-se impedido de relatá- tivesse sido realizada uma vota­
la. Diante disso, a comissão ção nominal e proclamado o seu 
designou o constituinte Prisco resultado. 
Vianna, ex-secretário-geral do Diante da manobra, o consti­
PDS, para dar parecer sobre o tuinte Hermes Zanetti, apoiado 
projeto. por outros constituintes, entre 

Na quinta-feira da semana 
passada, o líder do governo na 
Câmara o conservador Carlos 
Sant'Anna, numa atitude de 
total subserviência ao Palácio 
do Planalto e aos interesses do 
grande capital financeiro inter­
nacional, tumultuou os traba­
lhos da Comissão de Sistemati­
zação {>ara impedir a aprovação 
do proJeto. Com a cumplicidade 
de seu presidente, constituinte 
Afonso Arinos, Carlos San­
t'Anna manobrou a reunião da 
comissão argumentando que ela 
não deveria sequer votar a pro­
posta, que segundo ele não era 
regimental. 

Essa manobra, sem nenhum 
respaldo no regimento, uma vez 
que a proposfa foi encaminhada 
oficialmente fi rnmi~~ltn "'"'" 

GOVERNO SARNEY 

eles os do PCdoB, apresentou 
um requerimento à Mesa solici­
tando que a matéria seja subme­
tida à votação pelo plenário, 
uma vez que a Comissão de Sis­
tematização não manifestou 
dentro do prazo sua posição a 
respeito. 

Até agora, o presidente Ulys­
ses Guimarães não se manifes­
tou sobre o requerimento. A 
votação do projeto de decisão 
pelo plenário é da maior 
Importância para restabelecer a 
soberania da Constituinte, cada 
vez mais aviltada .. Mais do que 
isso, a sua aprovação pelo plená­
rio reforçará o poder da Consti­
tuinte e abnrá uma nova 
perspectiva para solucionar o 
grave problema da dívida 
externa. Com a palavra, o dr. 
JTJ.,.,.,,.., 

Agora, censurando os fatos 
Preocupados com a série de 

atitudes que aos poucos dão ao 
atual regime uma imagem muito 
próxim~ à do autoritarismo, os 
brasileiros tomaram conheci­
mento, na semana passada, de 
qut a vida política do país pas­
sou a incluir um componente 
que se julgava extinto há vários 
anos: a censura aos noticiários 
dos meios eletrônicos de 
comunicação. 

A primeira denúncia veio a 
't público dia 16. Nesta data os jor­

nais reveleram que o presidente 
da Radiobrás, Antônio Martins, 
havia ordenado desde o inicio do 
mês aos jornalistas da TV Nacio­
nal de Brasilia, pertencente ao 
governo federal, que passassem 
a divulgar nos noticiá nos a penas 
fatos favoráveis ao governo. A 
determinação visava particular­
mente o boletim "Diário da 
Constituinte" que vai ao ar pela 
TV Nacional e uma rede de 18 
emissoras em todos o país. Além 
disso, foram feitas restrições a 
que aparecessem no vídeo parla­
mentares de partidos oposi­
cionistas. 

Martins procurou justificar­
se, ainda nesse dia, com um 
argumento insustentável. Afir­
mou que o governo não tem 
obrigação de dar destaque às 
idéias da opo_sição, esqu~c~nd_o­
se que as em1ssoras ofic1a1s nao 
são agências de propaganda do 
governo, mas ve1culos sustenta­
dos com dinheiro público ~)ara 
manter o povo informado, sejam 
ou não os fatos políticos a~. a dá­
veis aos detentores do poder. 

Dois dias depois, veio a reve­
lação de que o problema era 
ainda mais grave, e que envolvia 
membros do governo que man­
têm íntimo relacionamento com 
o próprio presidente. Quem 
determinou a Martins que defla-

grasse a censura na TV Nacional 
foi, na verdade, o jornalista 
Getúlio Bittencourt. titular da 
Secretaria d~ Comunicação 
Social da Administração Fede­
ral (Secaf). e que acumula as 
funções de assessor direto e de 
astrólogo de confiança de 
Sarney. 

Amda mais: não satisfeito, 
Bittencourt conseguiu transferir 
para seu próprio gabinete a libe­
ração das verbas de publicidade 
de todos os órgãos e empresas 
estatais. num total de Cz$ 18 
bilhões mensais; e passou a 
exigir das emissoras que têm 
programas patrocinados pelo 
governo uma linha dócil ao Pla­
nalto. A TV Brasília. por exem­
plo. foi pressionada a cancelar 
entrevista que programara com 
o general Andrada Serpa, e per­
deu o patrocínio da Petrobrás ao 
levar ao ar debate com Leonel 
Brizola. 

Cada vez mais obstinado em 
ver os meios de comunicação 
divul~ando constantemente 
uma 1magem cor-de-rosa da 
administração federal, Bitten­
court tem inclusive extrapolado 
suas atribuições, dando ordens 
que beiram o ridículo. Há pou­
cos dias recomendou. através de 
nota por escrito. que a Empresa 
Brasileira de Notícias. que 
~equer é vinculada à S~caf, desse 
enfase aos pronunctamentos 
favoráveis à ferrovia Norte-Sul, 
na sessão em que o Senado deba­
teu com o ministro José 
Reynaldo Tavares a construção 
da obra. Os jornalistas encarre­
gados de fazer a cobertura 
devem ter encontrado dificulda­
des para seguir as recomenda­
ções: dos 42 senadores que 
falaram apenas 2 foram a favor 
da ferrovia. 

I.; 

lfl 
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O tom da maioria dos relató­
rios das subcomissões temáti­
cas, apresentados na semana 
passada, reafirma o caráter 
conservador que predomina na 
Assembléia Nac10nal Consti­
tuinte. Se na questão dos prin­
cípios gerais da economia os 
relatórios apresentam alguns 
avanços, principalmente em 
relação à defesa dos interesses 
nacionais, do ponto de vista 
político e da democracia repre­
sentativa o que se vê é um retro­
cesso preocupante. 

Além de atribuir um peso 
ainda maior aos poderes do 
presidente da República, de 
manter inalterado o papel 
constitucional das Forças 
Armadas e as medidas arbitrá­
rias e ditatoriais previstas no 
Estado de Emergência, rebati­
lado de Estado de Defesa ou 
Estado de Alarme, os relató-
: · tl'Gt'd
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s1stema e e1toral e na organiza­
ção dos partidos políticos pro­
fundamente reacionárias. 

Profundas alterações, 
todas elas para pior 

Esse é o caso do relatório da 
subcomissão do sistema eleito­
ral e dos partidos políticos, de 
autoria do constituinte Fran­
cisco Rossi (PTB-SP). Seu 
anteprojeto é um dos exemplos 
mais claros de como a Consti­
tuinte pode marchar para um 
retrocesso político. Em relação 
ao sistema eleitoral, Rossi pro­
põe profundas alterações no 
sistema em vigor, todas elas 
para pior. Ele propõe por 
exemplo a adoção do voto 
facultativo, em substituição ao 

voto obrigatório; e cria um sis­
tema eleitoral misto. através do 
qual metade dos deputados 
seriam eleitos pelo voto pro­
porcional e outra metade pelo 
voto distrital. 

Esta fórmula proposta pelo 
relator é um golpe profundo na 
democracia representativa e 
principalmente na representa­
ção popular. Esse critério 
misto praticamente elimina 
qualquer possibilidade de elei­
ção de candidatos populares. 
na medida em que acentua a 
influência do poder econô­
mico, criando dificuldades 
para a eleição de candidatos 
não comprometidos com o 
poder do dinheiro. Isso porque 
na eleição distrital so seria 
eleito um candidato em cada 
distrito e na eleição proporcio­
nal o coeficiente eleitoral seria 
demasiadamente alto, pratica­
mente inviabilizando a eleição 
Óe candidatos populares. 

O ex-presidente Tancredo 
Neves, já alertava em 1980, 
num seminário realizado pela 
Universidade de Brasília, para 
o perigo do voto distrital. "Se 
algum dia vier a ser implantado 
o voto distrital no Brasil, não 
seriam mais eleitos para o Con­
gresso Nacional os grandes vul­
tos que imprimem diretri1es ou 
que apresentam uma contribui­
ção nova para a solução dos 
problemas políticos. mas 
seriam eleitos, em primeiro 
lugar, os latifundiários, os 
grandes proprietários de terra, 
em segundo lugar, o vigário, 
em terceiro lugar. o tabelião, 
em quarto lugar, o prefeito", 
dizia Tancredo, acrescentando 
;:m seguida: "a votação distrital 
não apenas retira o caráter, 
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mas reduz o nível intelectual da 
representação. A meu ver. 
causa ainda um inconveniente 
maior: tira da representação a 
visão ampla dos problemas 
nacionais". 

limitações paras& 
organizar partidos 

Como se isso não bastasse, o 
reJa tório de Francisco Rossi, 
no capítulo referente aos parti­
dos políticos, retoma com 
força uma série de restrições e 
limitações para organização 
dos partidos que praticamente 
liquidam com a liberdade de 
organização partidária no país. 
O relator propõe por exemplo 
que só sejam considerados de 
âmbito nacional e tenham 
direito ao acesso a propaganda 
eleitoral gratuita no radio e na 
TV os ~idos q uverem 
obtido nas últimas eleições 
para a Câmara d Deputados 
I% do total de votos apurados 
e conquistado 1% das cadeiras 
de ambas as casas do Con­
gresso Nacional, ou seja, tive­
rem elegido no mínimo 5 
deputados e I senador e obtido 
um total de 600 mil votos. 

Mais do que isso, o relatório 
determina que só poderão dis­
putar eleições nacionais, esta­
duais e municipais os partidos 
g,ue tenham no mínimo 0,5%de 
f1liados em relação aos eleito­
res do país, do estado ou do 
município, ou seja, para dispu­
tar eleições para presidente da 
República, um partido precisa­
ria ter mais de 300 mil filiados. 

Na verdade, estas restrições e 
estes dispositivos aparente-

mente "inovadores" têm um 
objetivo claro: ~olpear a liber­
dade de orgamzação partidá­
ria, fortalecer a influência do 
poder econômico, cercear os 
partidos ideológicos e criar 
condições objetivas para impe­
dir o acesso ao Congresso 
Nacional de candidatos pro­
gressistas. 

A bancada do PC do B 
apresentou 265 emendas ao& 
anteprojetos das 24 subcomis­
sões temáticas, com o objetivo 
de eliminar seus aspectos mais' 
atrasados, corrigir suas 
deficiências e acFescentar pro­
postas progressistas que apon­
tem o rumo das mudanças. 
Mas a luta está apenas 
começando. 

A batalha pela conquista da 
liberdade de organização parti­
dária e do princípio democrá­
tico do voto proporcional 
assume grande importância, ao 
ladó da lut-a J>ela mudança do 
regime de governo adotado no 
pitfs, do papel constitucional 
das Forças Armadas, da sus­
pensão do pagamento da 
dívida externa com a realiza­
ção de uma auditoria P.Olítica, 
da reforma agrária antllatifun­
diária e da realização de elei­
ções diretas para presidente da 
República 120 dias após a pro­
mulgação da nova Constitui­
ção. Essas são as ·principais 
bandeiras em cima das quais 
deve ser articulada uma ampla 
mobilização popular para pres­
sionar os constituintes. Afinal, 
são estas as questões centrais 
que irão definir o caráter da 
nova Constituição. Se demo­
crática e progressista ou reacio­
nária e conservadora. 
( Moacyr de Oliveira FiJho) 

Cabral não relata, modifica 
Do homem que foi eleito 

relator da Comissão de Siste­
matização da Constituinte, e 
que está incumbido da missão 
de apresentar daqui aproxima­
damente 50 dias o anteprojeto 
da nova Constituição, espera­
se, é óbvio, que respeite o tra­
balho que atualmente desen­
volvem. nas subcomissões e 
comissões temáticas. mais de 5 
centenas de constituintes. Esta 
é, aliás, uma expectativa 
baseada não apenas no mais 
elementar bom-senso como 
também no próprio regimento 
interno da Assembléia. 

Por isso mesmo, não foi sem 
uma boa dose de surpresa e de 
indignação que as pessoas inte­
ressadas em fortalecer a Cons­
tituinte e em garantir seu 
funcionamento democrático brir que obscuro método 
tomaram conhecimento, na Cabral utilizou para detectar a 
semana passada, da declaração posição da "maiOria" em reJa­
que este homem. o constituinte ção ao trabalho das subcomis­
Bernardo Cabral (PMDB- sões. O seu depoimento f~ 
AM) deu ao jornal conserva- parte, na verdade, de uma 
dor "O Estado de S. Paulo". O ampla campanha desenca­
relator demonstrou nítida pre- deada pelos conservadores 
disposição a exorbitar de seus para desacretitar e em seguida 
poderes quando afirmou que derrotar os relatórios que 
alguns relatórios das subcomis- inco~pora m mudanças pro-
sões "refletem a vontade da gress1 . 
minoria", e que portando, rtU.- "'--='"'("J alvo princ1 ai do 
os levará em consideração o 1do o pare cr d 
redigir seu anteprojeto. Co o nncí ios ( 
se vê. muito mais que comp ti- om1 a. I\ 
bilizar, ele se dispõe a mod 1- ' af1r ou que'l-Q~:C-:J 
car ou mesmo a inverter o ofo u", c 
resultado do trabalho as FI E S P, 
subcomissões. hegou elas ·1{icá-lo 

Seria inútil procurar des o- "d cal 

.,. "' 

J 

!!~~:.~~=-~pro~ressistasl 
combate mais intenso foi feito 
nas páginas do próprio "Esta­
dão". O jornal voltou suas 
baterias contra o que seria uma 
tentatíva de promover a com­
pleta suhordinação da econo­
mia ao Estado, usando como 
argumento o fato de que a atual 
Constituição tem apenas 14 
artigos tratando de assuntos 
econômicos, enquanto a que 
e, ' 'C:ndo , borad· tena 20 
' p 

mecanismos que vmculam a 
economia brasileira ao capital 
externo e que a submetem a um 
processo acelerado de mono­
polização. Assim, o relatório 
restringe a presença estrangeira 
no mercado financeiro e limita 
o poder dos bancos; estabelece 
uma definição justa e precisa 
para o conceito de indústria 
nacional, e dá a ela preferência 
nas concorrências públicas; 
prevê a atuação do Estado 
como agente econômico; pro­
íbe contratos de risco para 
exploração de petróleo, e esta­
belece que "a lei reprimirá a 
formação de monopólios pri­
vados, oligopólios, cartéis e 
toda forma de abuso do poder 
econômico". 

Mais uma vez, também, 
torna-se fácil demonstrar a 
hipocrisia dos conservadores. 
O mesmo jornal que se diz pre­
ocupado com o excessivo deta­
lhamento da proposta de temas 
econômicos ·deu grande desta­
que e tratamento editorial fran­
camente favorável, no último 
dia 9, ao depoimento na subco­
missão do presidente do Sindi­
cato Nacional dos Editores de 
Livros, Sérgio Lacerda, que 
ocupou o tempo dos consti­
tuintes simplesmente para 
reivindicar a manutenção dos 
privilégios dos importadores 
de papel, concedendo anistia 
fiscal e tribut 'ria ao roduto. 

m s ti o l to 
o cons rv d ~m ão 



:·A voz dos militares 
,.' O presidente Sarney .. saiu 
4t ~eu caminho para se iden­
t.lfic1tr com as Forças Arma­
das". Este comentário foi 
Dubl~ado no jornal ameri­
iano "New York Times" 
~n~eRpando-se ao desas2 
tr~o· pronunciamento do 
~rêsidente em rede nacional 
~· ·fTV, no último dia 18. O 
Cóailentarista ainda acres-, ' 
ee~ta que as Forças Arma-
tli• voltam a intervir na 
~,tica devido à "dramática 
éle rioração da situação do 
Pl( desde a queda do conge­
lai ento de preços em 
IIQ embro". 

~
impressão que ficou para 

to. s que assistiram o discurso 
ro de um comunicado mili­
ta . decidi ficar cinco anos no 
f:8~o, o sistema de governo 
de e ser presi.dencialista, 
ate ou-se a discussão . 

egundo Sarney. o mandato 
é o~centro dos acontecimentos 
po pãí's. A inflaçã o cresce por 
ca a ~da indefinição do prazo, 
as onversações com os credo­
res internacionais não avan­
~in pelo mesmo mo•ivo. E 
patja completar, voltou a fazer 
o atético apelo para uma 
un o de todos - em torno do 
'na a, po1s não fez nenhuma 
pt posta -, e aproveitou para 
tac .ar as greves de prejudicia is. 

A gumentos de Sarney 
ão têm consistência 

~ NJl defesa de tais posições o 
presidente não conseguiu arru­
MiJr nenhum argumento con­
sistente. Disse que seu ma nda­
to já está definido pela atua l 
C~nstituição para um período 
ele ~eis anos. Mas que ele resoi­
~U "abrir mão" de um ano, e 
que vai exercer o mandato por 
cinco anos. Quem lhe conferiu 
esta prerrogativa de fixar o 
ptóprio mandato? Por que em 
1985 o mesmo Sarney dizia que 
a Con.stituinte é que definiria 
st\l mandato e opmava que o 
Pfl'ZO deveria ser de quatro 
aMe:?. 
· Bas<:ado em quê Sarney 

julga que a Constituinte e a 
~ied.ade deVetn acatar ó seu 
tfitadQ? PeTa · d&Htlfdçõ'é (((lfe 
110 Se8Uiram, o presidente falou 
etn n~me dos generais que, 
íenteoqQ a degringolada do 
aoverno, resolveram se anteci­
pE(r e colocar "ordem na casa" a 
seu modo. 

. Vejamos os fatos. O PFL 
manifestou sua solidariedade 
ao presidente mas condicionou 
taie apoio a ''providencias na 
). 

área econômica". O PMDB se 
dividiu c somente uma mano­
b ra política- com a retirada da 
reun ião dos que apoiavam 
Sarney, mas q ue estavam em 
mino ria - imped iu que a ban­
cada do partido se pronun­
ciasse por um mandato de 
q u:1 t ro anos. 

Mas os militares imediata­
mente aplaudiram. O general 
Campos Paiva, ministro-chefe 
·d o EM F A, declarou entusias­
ma.do: "Acabou a indefinição". 
e a mda ac rescentou: "Lei é lei e 
d~ve ser cumprida". Mas que 
le 1? Não tem nenhuma lei 
dizendo que o mandato de 
Sa rney é de cinco anos. ·Ele 
deve estar se referindo à "lei do 
mais forte". Já o alm1rante 
Henrique Sabóia, ministro da 
Marinha, não vacilou: "F 
lóg1co que ele vai ter sh'\tenta­
ção política para terminar o 
mandato". 

lJm presidente dócil ao 
grupo militar no poder 

O grupo mtlitar atualmente 
nos postos centrais de mando 
tem duplo interesse em manter 
o governo Sarney. Por um 
la do , precisa de um civil dócil 
às suas ordens, que lhe dê 
tempo para se consolidar no 
poder afastando gradativa­
mente grupos rivais de setores 
importantes. Por outro lado os 
planos de "modernização e 
compra de equipamentos", 
chamados de FT-90, estavam 
previstos para serem realizados 
nos seis anos de mandato. 
Asora, com o agravamento da 
cnse, tenta-se fazer um arranjo 
para cinco anos. · 

Com os generais de guarda­
costas, Sarney se lançou numa 
aventura política perigosa. O 
que deve fazer a Constituinte'! 
Capitular e engolir as imposi­
ções de cinco anos e de sistema 
presidencialista ou fazer valer 
suas prerrogativas, decidindo 
de acordo com os anseios da 
maioria dos brasileiros? Na pri­
meira hipótese, se dcsmora!izd 
irremed iavelmente. Na segun­
d a, cria-se um confronto 
a berto entre o Executivo e a 
pró pria Constitu inte, cc.m 

1t.conseq uências imprevisíveis. 
E o P MDB. o que vai fazer? 

Por ora, adiou a definição para 
a sua Convenção marcada para 
os d ias 13 e 14 de junho. Mas 
também se encontra diante do 
mesmo dilema da Constituinte. 
E já está dividido . 

Fica evidente que a socie­
da de e a Constituinte não 
podem aceitar estas regras do 

io&o. r.., •. linguage m foi 
OU\ ida no Br:hi I nos 21 a nm de 
ditadura militar. E fo1 contra 
isto que se le\antou o poderoso 
:no v imento pelas di retas-já, em 
19H4, e que se exigiu a convoca­
ção da Constituinte . Se o povo 
não aceitava bate r continência 
aos generais-presidentes. com 
menos razão ainda aceitará o 
reinado de um fantoche mano­
hrado por generais. 

Eleições presidenciais 
após a nova Carta Magna 

Com o jogo bruto de Sarney 
e os generais. pode ser que haja 
momentanea me nte um certo 
acomodamen t o d a s coisas. 
Mas por maior que seja a 
covardia de certa s correntes e 
grande a prática conciliadora 
de muitos políticos formados 
nos quadros do antigo PSD, a 
crise econômica , as pressões do 
imperialismo, e o descontenta­
mento popular vão trabalhar 
fatalmente para novos desequi­
líbrios c conseqüentemente 
novos conflitos. Não está afas­
tada, de forma nenhuma, a 
tendência pa ra um vazio de 
poder logo adia nte. 

Continua, portanto, perfei­
tamente atual a posição de sig­
nificativas fo rça s democráticas 
no sentido de defender uma 
saída constit ucional para a 
crise política e, em particular, a 
opinião de q ue a Constituinte 
deveria ma rcar as eleições pre­
sidenciais 120 dias após a pro­
mulgação d a nova Carta 
Magna. 

(Rogério Lustosa) 

Guerrilheiros mortos pelas Forças ArmaJas no Araguaia: por que os corpos foram escondidos'! 

GlJER'RILHA DO ARAGUAIA 

Testemunha de acusaçao 
Ço!ll.emorando .os 15 anos pantes na resistência, o cert1fi- visitou a reg1ão em 1980, rela­

db tplCIO d~ Guernlh~ do Ara- cado de óbito dos mortos e a tou vários depoimentos de 
!Uata, reahzo.u~s~ dta 14 de entrega dos restos mortais a muita singeleza, mesmo par-
máio, no ~ud.ttono da Facul- seus parentes. tindo de pessoas que "ainda se 
dade de D1re1to da UFC, um ressentem d o clima de terror 
júri simulado ~o. episódio . Segundo Dovcr Cavalcante, implantado pelos militares 
Atuaram como JUIZ o advo- sob revivente da guerrilha c na4uelas paragens, até com 
gado de Federaçã~ dos Traba- uma das testemunhas do tribu- estupros generalizados de 
lhadores na A~ncultura no na!, "este é um direito reconhe- \elhas e crianças". 
Estado do Ceara, dr. A milton cido até pelos povos antigos, MILITARISMO 
França, e como advogados de como se pode atestar pela peça 
defesa e acusação. respectiva- grega "Antígona", de Sófocles. 
tnênte, dr. Aloísio Gurgel e dr. que defende "o divino e 
Benedito Bizerril. Serviram de hu mano direito de enterrar 
jurados representantes de enti- seus mortos". Os depoimentos 
dades populares e de partidos d e Dover e de outro sobrevi­
politicos como o PDT, oPTe o vente, G lênio Sá, assim como 
PC do 8. Acompanhado d e familiares de combatentes 
atentamente por uma pla téia assassinados, tiveram momen­
Q4t lotou as dependências do tos de c ·trcmél emoção '-!lle 
auditório, o j úri teve c o 
objetivo reforçar " > 
familiares e amigos dos mortos 
t desaparecidos na guerrilha, 
que ex1gem da União e das For­
ças Armadas informações 
sobre o paradeiro dos oartici-

O I 

cstreitd l1g.t~;a..> rt 
ros com a população local. 
"Tia Rita", que é tia do estu­
dante ccare!)sc Bergson Gur­
jão. morto no Araguaia. que 

Ao final dos trabalhos, cada 
jurado decla rou seu voto, cor­
roborando o sentimento unâ­
nime da platéia, de que as 
Forças Armadas são responsá­
veis pelas atrocidades cometi­
das no sul do Pa rá. O Tribunal, 
acabou se constituindo, antes 
de tudo, num grande ato contra 
o m1htansmo. demonst rando 

o povo guarda viva na 
Mona a e.mbrança trá gica 

da condução do poder pelas 
mãos dos milita res e está dis­
posto a não permit ir que esta 
experiência ve nha a se repetir. 

FERROVIA NORTE-SUL 

Fora dos trilhos 
Nas últimas semanas, 

mais um ingredjente foi 
somado ao quadro de crise 
vivido pelo país: o d~bate 
sobre a construção da Ferro­
via Norte-Sul, que liJa Bra­
sília, a Açailând1a, no 
Maranhão, orçada em 1,4 
bilhões de dólares. Que inte­
resses-esJão envolvidos por 
trás desta obra faraônica? 
As de,clar.ações governamen­
tais mais confundem 'do que 
esclarecem. Mas há indíci~ 
de que o Projeto Jica- ideali .. · 
zado pelo imperialismo 
japonês - seria um dos bene­
ficiários da suntuosa ferrovia. 

O Ministério dos Transpor.: 
tes- cujo titular, José Reinaldo 
Tavares (ligado a Sarney há 
mais de 20 anos), é um dos 
principais defensores da Norte.:. 
Sul - publicou, em 58 páginas, 
suas "Considerações sobre a 
viabilidade da Ferrovia Norte­
Sul", recentemente. 

Segundo o documento, a 
área de influência da estrada 
abrange terras "dos Estados de 
Goiás, Mato Grosso, Pará, 
Maranhão e Bahia. Sua exten­
são. de ,ªproximadamente ·595 
mil Km- .corresponde a 7% do 
território brastleiro". Dessa 
área, uma pequena parcela está 
coberta pela floresta ama7.ô­
nica, com todas as suas com­
plexidades e potenciais; mais 
ao sul encontra-se uma zona de 
transição. escassamente po­
voada, tendo a pecuária como 
maior atividade econômica~ · 
'segue-se uma área ampla, dos 
cerrados. onde se concentra a 
maior parte da população e do 
setor agricultável. E neste 
extremo sul que se insere o Pla­
nalto Centrá!. 

Produção em grãos 
em •'horizonte 
não remoto" 

A população da área do Pro­
grama de Desenvolvimento do 
Brasil Central - no qual se 
insere a 'ferrovia - aproxima-se 
de 2 milhões de pessôá~ (1,7% 
da população dtPfjaís1.'•fl(!)'tJfl1' 
do solo em relação ao potçnéial 
é baixo, apresé'r\t'ando a área, 
sobretudo no Norte .de Goiás, 
graves problemas fundiários. A 
agricultura é pouco diversifi­
cada. e a pecuária é a principal 
atividade econômica", afirma a 
publicação do ministério. 

Mais adiante, o documento 
acrescenta: "A área do pro­
grama apresenta disponibili­
dade líquida para atividades 
agropecuárias superiores a 34 
milhões de hectares. ( ... ) Os 
dados disponiveis índicam que, 
em 1985, cerca de 2 milhões de 
hectares estavam sendo utili7.a­
dos, séndoas taxas deabertura 
de novas fronteiras da ordem 
de 5% ao ano. Arro1., feijão, 
mandioca, milho e, mais recen­
temente, soja constituem a 
quase totalidade da produção. 
( ... )Com o advento da ferrovia, 
em horizonte não remoto, 
admite-se que 60% da área 
agricultável, correspohdente a 
6 milhões de hectares, seriam 
transformados em campos 'de 
grãos". · 

Segundo Reinaldo, 
"ocupação rápida" 

Como se vê, apesar de fazer 
uma descrição detalhada da 
área. o documento passa pot 
cima de um dado fundamenal: 
não informa qual a quantidade 
da produção agricola da área, 
apesar de prever para um 
"horizonte não remoto" que 6 
milhões de hectares serão 
transformados em campos de 
grãos. O ministro José Rei­
naldo até admite que a área, 
atualmente, não produz nada, 
e di1.que "esta é a grande vanta­
gem do projeto. A área não 
produ7. por causa do frete 
rodoviário , que não permi~e 
que se chegue ao porto com 
preço competitivo. Com a fer­
rovia. esta área será ocupada 
rapidamente" (declaração ao 
"Jornal do Brasil", 17 / 05/ 87). 

Pela afirmativa do ministro 
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preço competitivo. Ora, o 
ministro tem chamado a Norte­
Sul de ferrovia do grão, mas 
esses grãos ... serão produzidos 
no futuro. Quem os produzirá? 
Com que tecnologia? Para que 
mercados? 

O documento do ministério 
aponta algumas respostas, 
quando afirma que a maior 
parte da área se forma em "cer­
.rádos", cuja utilização reco­
menda a prática de tecnologia 
particulariz.ada. Adotaram-se 
como premissas rendimentos 
f!1édios equivalentes a tais prá­
llcas, que são superiores aos 
tegistrados atualmente na 
região . Por outro lado, 
admitiu-se forte participação 
nos cultivos dos produtos de 
consumo mais amplo, visando­
~e o mercado interno e a expor­
tação. E para tanto serão 
necessários - além da tecnolo­
gia particularizada - investi­
mentos em calcário e fertilizan­
tes na região. 

Ora. tal tipo de investimento 
não pode ser feito pelo 
pequeno lavrador, mas é 
somente acessívet a grandes 
empresas capitalistas, pois 
demandam capital e tecnologia. 

as riquezas brasileiras rumo 
jlOS países industrializados. 

E aí entra um dado impor­
tante. O Japão é o principal 
importador de minério de ferro 
brasileiro, hoje. E há seg_uidos 
anos vem tentando garantir seu 
abastecimento de produtos 
agrícolas a partir de outros paí­
ses, inclusive o Brasil -aliás, o 
império nipônico considera o 
Brasil como uma "economia 
complementar" - ou seja, que 
exporta produtos primários e 
dele importa bens industriali­
zados. 

Só é bom 
para o Japão 

Já no final da década pas­
sada o Japão financiou um 
estudo acerca da área de 
influência da ferrovia de Cara­
jás, no qual previa a fixação de 
cerca de 100 mil famíliasjapo­
nesas à margem da estrada, 
fazendo agricultura de expor­
tação. Mas dificuldades políti­
cas- a área escolhida é uma das 
mais conflitadas do Maranhão 
- levaram abaixo o projeto. 

Nos primeiros anos desta 
década. a burguesia japonesa 
pensou noutra alternativa: o 
Projeto Jica, de aproveita­
mento do cerrado, de área 
quase coincidente com a da 
influência da Ferrovia Norte­
Sul. Há, aí, mais um detalhe: 
essa ferrovia tem claras liga­
ções com a Cia. Vale do Rio 
Doce, cuja cúpula , hoje. 
defende a política de "o que é 
bom para o Japão é bom para o 
Brasil". 

A nação precisa ser esclare­
cida a respeito desta ferrovia. 
Ela e~ta se~do .levada a toque 

' e I 

Mas nem só de grão vive o 
homem. O ministro diz que 
outra vantagem da Ferrovia 
Norte-Sul é o fato de ligar os 
dois portos brasileiros (Tuba­
rão, no· Espírito Santo, e Ponta 
da Made1ra. no Maranhão) 
que exportam minério de ferro. 
José Reinaldo cita estudos da 
Companhia Vale do Rio Doce 
abordando as vantagens do 
Porto de Ponta da Madeira 
que "opera com os maiores 
navios do mundo, de 350 mil 
toneladas. que não podem ser 
preenchidos totalmente com 
minério de ferro por causa do 
peso específico, de forma que 
sobra um \ olum c m u it o 

~i!::=:;. e t~ pado fraude na concorrenc1a para a 
execução das obras. Terrenos 
já estão .sendo comprados rara 
sua cfct !\·ação. A ferrovia cst{l 
sob suspc1ta. e o presidente 
Sarney insiste em rcalitá-la 

s Jas ou 

I u a c i. á r· U s 
il 
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LIÇOES DA LUTA OPERÁRIA 

Sua Alteza diz 
o que deseja 
O meu mandato é de seis anos. Mas cu. 

por generosidade. resolvo que voulicar ape­
nas cinco anos. E o assunto está encerrado. 
Em síntese foi isto que o presidente 
Sarney disse para os brasileiros t:m rede 
·nacional de rádio e TV no último dia 18. 

DESEJOS DO IMPERADOR 
O episódio ilustra muito bem a defor­

mação do sistema presidencialista. Em 
1985, Sarney dizia que a duração de seu 
mandato e a data a ser marcada para a 
eleição de seu sucessor seriam definidas 
pela Constituinte. E mais, nesta ocasião. 
ele pensava que quatro anos seria o prazo 
melhor. Mas agora Sua Alteza mudou de 
idéia. E fim de papo. 

O sistema governamental vigente con­
centra tais poderes nas mãos do chefe do 
governo que este se julga superior a todas 
as coisas. E o próprio Sarney que. não se 
pode negar, manifestou no 1nício de seu 
mandato um certo esforço no sentido da 
democracia, passa a se comportar como 
um imperador. Já não considera a Consti­
tuinte como o poder maior e mesmo a 
Constituição em vigor ele usa como bem 
entende. 

O presidente diz que seu mandato está 
defimdo pela atual Constituição, herdada 
do regime militar. Com isto nega à Cons­
tituinte o direito de decidir sobre o 
assunto. Mas ele mesmo, por boa von­
tade, pode revogar o que reza na Carta 
Magna e "abrir mão" de um dno . 

MUDAR É PRECISO 
Primeira lição: não se pode mais convi­

ver com um Executivo que se transfor­
mou num poder absoluto, superior a 
tudo, inclus1ve que se pretende capaz de 
ditar à Constituinte o que ela pode e o que 
ele não pode fazer. 

Segunda lição: o país precisa de um 
governo que, de acordo com o seu desem­
penho, possa ser substituído pela pressão 
popular. Atualmente o presidente da 
República, independentemente de seu 
governo agradar oü desagradar aos brasi­
leiros, permanece como chefe do governo 
até o f1m do mandato. A única forma de 
substituir o presidente é através de golpes 
de Estado, quando entram em cena as 
Forças Armadas para impor ditaduras 
militares ou no mínimo governos 
autoritários. 

Aliás o próprio Sarney ameaçou, 
dizendo que ,se antecipou a qualquer 
"deterioraçã6 da situação nacional''. 
gárantindo 'assim o processo democrá­
tico. Em outras palavras, se a sua determi­
nação de fixar o mandato em cinco anos 
não for acatada, pode haver a tal deterio­
ração. E ninguém garante que o sr. minis­
tro do Exército, neste caso, não resolva 
usar o argumento da força, segundo suas 
próprias palavras. 

NOVO SISTEMA 
As forças democráticas estão pro­

pondo que o governo seja formado por 
um Conselho de Ministros, onde o chefe 
do governo seja o primeiro-ministro, indi­
cado pelo presidente e submetido à apro­
vação do Congresso Nacional. Este 
governo submete seu plano governamen­
tal ao presidente e ao Congresso. E pode 
ser substituído a qualquer momento, seja 
por uma situação de crise, por pressão 
popular, por decisão do presidente ou do 
Congresso. É portanto uma forma flexí­
vel, que aproxima os governantes do 
povo, e que os coloca sob controle mais 
direto do povo. 

A posição autoritária do presidente, ao 
pretender impor a sua vontade - que na 
verdade é uma tentativa de forçar um 
acordo político com as forças políticas 
que já estão discutindo a sua substituição 
- veio acompanhada da defesa do sistema 
presidencialista. "As brasileiras e brasilei­
ros" não estão propensos a acatar 
nenhuma das duas sugestões. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Meninos em perigo 
No último dia 18 foi assinado o decreto regu­
u;u•a•J•uv o Programa do Bom Menino. que 
propõe a dar emprego ao menor carente 
re 12 e 18 anos. Mas o presidente Sarney 

está decididamente com um astral elevado 
1u~;;;,~··;) dias. Para o Conselho de Promoção 

ia! do Menor o presidente indicou entre 
utros o empresário Antônio Ermírio d~ 

Morais, do grupo Votorantim. 
Como se recorda, no ano passado foram 
'tas diversas denúncias apontando as empre­

Votorantim como exploradoras do traba-
lho escravo de menores em São Paulo e em 
Pernambuco. 

Outro empresário indicado para o tal Canse-
é o banqueiro Amador Aguiar, do Bra­

desco, apontado como um dos bancos que 
mais suga o sangue de seus funcionários. 

Com estes "benfeitores" os bo ns meninos 
tão em maus Jençois Aliás. rm geral estes 

gramas longe .;e tratcr 4ualqucr \antagcm 
para os menores, servem pnncipalmentc para 
fornecer mão de obra barata para as cmp1 e-..as 
As conversas de "proteção" ao trabalho do 
menor muitas vezes ganham força quando hú 
um grande arrocho -,alaria! c a-.. família-, pn:ci ­
sam colocar o-, filho!-, no cmpi L'!,!o mai"> cedo 

CORONEL CAVAGNARI 

A Trihuna OtJerâria entrevistou o coronel Geraldo 
Cavagnari, membro do Alto Comando do Exército até 
1986, que criticou duramente o militarismo ao depor 
perante a Constituinte, e que adverte: "As Forças Armadas 
tomam decisões à revelia do poder político. A sociedade 
tem que reocupar os espaços tomados inde\'idamente pelos 
militares". -

Os brasileiros preocupados em 
compreender e em procurar sajdas 
democrúticas para a crise política 
em que o país mergulhou e em que 
parece afundar um pouco mais a 
cada semana têm dedicado atenção 
especial ao estudo do comporta­
mento dos militares. Não é para 
menos. Como se não bastassem os 
precedentes históricos. representan­
tes da alta cúpula das Forças Arma­
das. em particular o ministro do 
Exército. têm feito seguidos pronun­
ciamentos políticos que variam no 
grau de agressividade mas que con­
servam sempre o mesmo conteúdo 
intervencionista. 

importantíssimo depoimento rre">­
tado no dia 15 de ahril. na -,uhcumi~­
~ ã o d c d de:-- a d o F -; t a d o d a 
Constituinte. pch coronel Geraldo 
('<H a g n <' r i . m e m h r o d o A I t o 
Comando do F'\ército até 19X6. c 
atual diretor adjunto do \ úclco de 

· btudo~ Fstratcgieos da l lni\cr<.;i­
dade de C'amrinas. (l 1n1camp). S. 
Paulo. O coronel atraiu a atenção 
dos constituintes ao abordar. de 
forma circun•;tanciada c com 
riqueza de detalhes. a formação do 
pensamento milit<trista que rredo­
mina na cúpula das forças Arma­
das. e ao defender a necessidade da 
sociedade civil reocupar os espaços 
políticos tomados pelos militares. 
especialmente a partir de 1964. ";\/ós 
sacudimos a roseira". dit hoje o 

· coronel Cavagnari ao auliar a 
importância de seu depoimento para 
que passa~sem a pipocar outras críti­
cas ao militarismo. 

Por outro lad·o. surgiram. no pró­
prio meio militar. sinais positivos. 
Fazendo coro com setores civis que 
lutam pela democracia. figút'Í!s 
expressivas nas Forças Armadas 
posicionaram-se de forma que des­
toa do pensamento predominante 
nos altos escalões. O general Euler 
Bentes, da reserva, que em 1978 A trajetória militar de Cavagnari 
enfrentou João Batista Figueiredo leva a crer que ele fala com conheci­
na disputa presidencial, propôs à mento de causa acerca do assunto 
Assembléia Nacional Constituinte a sobre o qual depôs . Na caserna 
criação do Ministério da Defesa, em desde 1956, foi sempre um dos alu­
substituição aos do Exército, Mari- nos destacados de sua turma, gal­
nha e Aeronáutica. O general gando rapidamente postos Ímpar­
Andrada Serpa, também da reserva, tantes da carreira. Conspirou contra 
conhecido por suas posições nacio- o governo legítimo de João Goulart 
nalistas, voltou a defender a suspen- e apoiou o golpe em 64. Mas passou 
são completa e por tempo indeter- a questionar muitas de suas convic­
minado do pa~amento da dívida ções quando soube, por volta de 73, 
externa. E art1gos publicados. na da prática de torturas no Exército. 
imi?rensa, ainda de autoria de: ofi- Por suas opiniões foi marginalizado 
ciaiS da reserva, falaram numa pos- a partir de então, mas permaneceu 
sível vitória de setores democrati~ na ativa até o ano passado, quando o 
zantes nas próximas eleições para o ministro Leôn1das Gonçalves 
Clube Militar. condenou-o a dois dias de prisão 

Não se deve pensar que es~as dqmiciliar por ter defendido posi­
declarações estejam articuladas ções não apreciadas pela cúpula 
entre si. Mas pode-se estabelecei" -v militar num seminário sobre as reta­
como ponto de partida para elas o ções Brasil-Argentina. em Buenos 

Aires. 

Ainda assim, Cavagnari faz ques­
tão de frisar que suas opiniões não 
têm qualquer caráter emocional, 
mas resultam de um estudo cientí­
fico. Aliás, ele próprio tornou-se 
peça importante na implantação do 
Núcleo de Estudos Estratégicos, um 
projeto arrojado da U nicamp criado 
com objetivo de analisar e discutir, 

TEMAS EM DEBATE 511 ll 
) 

J:l1f'l 

no âmbito da sociedade civil, tanto ll3~ 
as relações entre as Forças Armadas ~Jll2 
e o poder político quanto o que·~ l '!! 
entende no meio militar como reli· 0 J 

ções estratégicas, ou seja, aquelãs?. 'b 
que encerram a possibilidade de rJ'JI 
conflito. No último dia 8, ele conce- !IIJ,P 

deu entrevista à TribunaOperária, 3nt~ 
da qual publicamos os trechos mais slí!, 
importantes. <'nq 

(Antônio Martins) Rei 
~ ) & 

U:>t 

t;lq 
OOR "As Forças Armadas agem à revelia do poder político" 
fi 

nível dos gabinetes militares. Isto ~lui. 
confirma quanto é verdadeiro que · 
exist~ autonpmia militaF.demtro do _. 

Cavagnari: "É preciso fazer uma res­
salva. Havia propostas e posições 
militares progressistas nas décadas 
de 20 e 30, e que culminaram com a 
revolução de 30. Mas não devemos 
nos esquecer que, embora sejam 
consideradas progressistas por 
serem um avanço em relação ao sta­
tus quo, todas estas propostas têm 
um denominador comum, que é o 
fortalecimento do Estado. Então o 
que nós observamos é o seguinte: 
mesmo as posições mais progressis­
tas dos mihtares visam sempre o for­
talecimento do Estado, e não há 
nenhuma r.reocupação com a socie­
dade civil. Este fortalecimento 
admite o autoritarismo no regime 
político. 

"O raciocínio dos mili­
tares é mais ou menos o 
seguinte: se eu fortaleço a 
sociedade, eu enfraqueço 
o Estado, e como o 
Estado não poder ser 

-enfraquecido, a sociedade 
s·t tem de ser fraca". 

Num certo sentido, portanto, 
estas propostas nunca foram demo­
cráticas, porque lhes faltou exata­
mente a percepção da existência da 
sociedade civil. Parece que eles reali­
zam todo seu raciocínio em cima de 
um jogo de soma zero: se eu fortale­
cer a sociedade eu enfraqueço o 
Esdado, e como o Estado não pode 
ser enfraquecido, logo a sociedade 
tem que ser fraca . De maneira oue eu 
tendo um Estado forte que dire­
cione o movimento da sociedade. 
eu posso alcançar o que se chama de 
integração nacional, organização 
nacional. unidade nacional. Isto é o 
raciocínio mesmo dos meios pro­
gressistas militares. 

"Para a doutrina de 
segurança nacional, qual­
quer ameaça aos Estados 
Unidos é também . uma 
ameaça ao Brasil. O ini­

-migo são os comunistas e 
•
1 

a esquerda em geral". 

TO: Esta concepção sem dúvida se 
ap rofundou após a Segunda 
Guerra ... 

Cava.gnari: Depois de terminado o 
connito foi criada a Escola Superior 
de Guerra. 4ue inicialmente de'veria 
(h:dicar-se aos as:--untos de guerra. 

Cavagnari: estudo do militarismo 

mas que depois passou a estudar o 
Estado e a ter um modelo de Estado 
idea1, e deu nisso que deu. A Dou­
trina de Segurança Nacional nada 
mais é que uma configuração deste 
Estado ideal. Como a ameaça 
maior, em termos planetários dentro 
do pensamento militar, passou a ser 
o comunismo, não restava espaço 
para o Brasil fora do chamado qua­
dro imperial americano. Daí o 
desenvolvimento de toda uma con­
cepção, político-estratégica que via 
a ~xistência de um guarda-chuva 
protetor, de uma superpotência. e 
essa superpotência naturalmente 
eram os Estados Unidos. Qualquer 
ameaça à superpotência hegemônica 
era também uma ameaça aos pabes 
que estavam dentro de s~a órbita. o 
Brasil um deles. 

Além disso, como nós tínhamos o 
exemplo das guerras de libertação 
nacional em vários pontos do 
mundo, como no caso d? Argélia. do 
Oriente Médio, da Africa e do 
Vietnã. o raciocínio militar passou a 
considerar a hipótese de guerra 
interna também. Eles viam as coisas 
assim: nós não queremos que esta 
hipótese de guerra interna venha a se 
configurar. Para que ela não se con­
figure. há necessidade de dissuadir 
desde já. A partir daí há o desenvol­
vimento de todo um aparelho 
rerressivo e de informações para 
dissuadir c ao mesmo tempo limitar 
a capacidade de ação desses movi­
mentos . Isso surgiu teoricamente 
antes. mas é a partir de 64 que a 
teoria passa à ' · 

5, elas foram desenvolvendo uma 
autonomia em relação ao poder 
político. Foi se desenvolvendo a 
capacidade de elas produzirem ini­
ciativas à revelia do poder central, 
sem passar pela decisão civil ou pelo 
Estado. Por isso, é um erro dizer que 
há possibilidade de intervenção mili­
tar no Brasil. A intervenção militar é 
um dado concreto, desde que as For­
ças Armadas ocuparam espaços que 
não eram delas. Elas ocuparam 
espaços nos ministérios civis, as cha­
madas Divisões de Segurança e 
Informação, que são subordinadas 

aparelho do Estado. 

Os meios militares têm afirmado ~ J~ 
que a sociedade está muito reivindi- '~.l! 
ca.tiva. Mas eu acho saudável q~e ;c,q 
seJa dessa forma, porque uma sacie- , u 
dade democrática é aquela em que se , 
admite o direito do povo de exigir .. r 
Acontece que isso perturba a idéia 0 3 
de estabilidade que os militares têm, 1,f, , 
que é o consenso, a conciliação e a 
disciplina, quando a estabilidade é 
decorrente da legitimidade do 
poder. Por isso, eles fizeram um 
ensaio de demonstração de força, 
deram uma advertência. 

~ ao SNI. Ocuparam espaços também 
-' em muitas empresas estatais, e mili­
~ tarizaram completamente o próprio 
~ SNI. Além disso, ocuparam espaços 
o dentro do Conselho de Segurança ____________ __:.::....:;;. 
.f Nacional, principalmente dentro do 

órgão executivo, a secretaria. 

A autonomia militar passou a ser 
um dado importante para as Forças 

"O atual presidente tem 
muito mais confiança na 
base militar que na base 
política, mas quando se 

Armadas. Primeiro, é a gatantia que -· ... -na . ..,_,..,_ 
a ter muita c:on· 
na base militar, a 

gente se torna prisioneiro 
dela". 

elas têm de que não venha a se confi­
gurar o que chamam de hipótese de 
guerra interna. E a garantia de que 
não se submeterão a um poder polí­
tico "não-confiável". Se um governo 
de esquerda, pelas regras do jogo 
democrático. vier a se constituir, ele 
passa a ser cons1derado poder "não­
confiável", e elas então. com a auto­
nomia, têm a garantia de não se 
submeterem a este poder. E a auto­
nomia, por fim, concede aos milita­
res a garantia de que não serão 
removidos de espaços já ocupados. 

"É um erro dizer que há 
possibilidade de interven­
ção militar no Brasil. A 
intervenção é um dado 
concreto, as Forças 

-Armadas ocuparam inú­
meros espaços que não 
eram delas". 

TO: Apesar de toda expectativa 
popular, parece que a Nova Repú­
blica não superou a maior parte des­
tas concepções. Como o senhor 
analisa, por exemplo, as ocupações 
de portos e refinarias da Petrobrás? 
Cavagnari: A transição não conse­
guiu remover os militares dos espa­
ços indevidamente ocupados. As 
intervenções militares recentes são 
um vício, porque os problemas de 
segurança pública sempre foram 
catálogados como problemas de 
dcf sa int rna, mesmo em casos 

.!H~.01e ' 0 e 

TO: Como a Constituinte pode 
enfrentar o problema do militarismo? 
Cavagnari: As Forças Armadas que­
rem que sua autonomia em relação 
ao poder político seja formalizada 
pela Constituinte. O esforço que tem 
que ser feito é para que justamente 
as coisas não se passem assim. É ve·r~ 
dade que mesmo que o texto consti­
tucional seja satisfatório e estabele­
ça o nível de decisão política sem a 
presença dos militares, dando às 
Forças Armadas apenas uma função !lUa 

instrumental, i~so, n.ão é a_ garanti,a ua 
de que estes pnnc1p10s serao respei­
tados no futuro. 

Veja, por exemplo, a imgortância ) 
da sucess~o presidencial. E preciso i ob 
que o presidente da República dispo- sua 
nha de um forte apoio político, que i.sm 
não esteja vinculado ao apoio mili- bsb 
tar.. O at1;1al presidente tem muito hu{ 
mais confiança na base militar que uJA 
na base política, mas quando- se b.t>g 
p~s~a a ter muita confiança na base •srfl 
m1.htar, a gente acaba sendo prisio- ;1d 
ne1ro dela. s1=f 

. ~'b 
~ortanto. eu veJo que. par~ leva~ t:.>m 

adiante o combate ao m1htansmo e1 ,a 
nece~sári_o. que se consolide a hege- '1Ul 
mo ma clVII. Isso passa necessana- bsb 
me~t.e pelo fortalecimento do pod~r 'ro 
politlco. para que essa autonomia ":\ 
das l-orças Armadas SCJa progressi- ~Jr. 
\amcnte reduzida. Se a sociedade , ' 
não se dispuser a construir, ela 11~ 
P'l'Slll.t •. um I sta~o dcmocrat1CO, do 
entan nos \amos \1\Cr eternamente 
oscilando entre a tramição para a 
dem Kracia c o autl -, ·trismo. ser~ 
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METALÚRGICOS-SP 

Reforçar a campanha 
A eleição no Sindicato dos !Ponto de vista sindical I a Chapa 2 vencer"vai haver baderna 

Metalúrgicos de São Paulo, nos no país", que o Luís Antônio é 
dias 8, 9, 1 O e 11 de junho, ocorre moderado. 
numa conjuntura bastant-e deli­
cada. O país vive u.rna profunda. 
crise econômica e política. A 
vitória de uma ' chapa progres­
sista, a Chapa 2, dará um no.vo 
impulso à luta dos trabalhadores, 
contribuirá para a unidade das 
forças que desejam mudanças no 
Brasil. ~ 

Eustáquio Vital, 

candidato da Chapa 2 

A situação do país tem ingredien- .§ 
tes explosivos. O governo não CJ) 

JOverna e há. inclusive. manobras § 
Jolpistas na questão do mandato do ~ 
presidente Sarney que ferem a pró- 0 

pria soberania ~a Co~stitui~te. No ~ 
campo econômtco. a mflaçao bate · 
recor.de na história e são visíveis os 
sinais de uma nova recessão. com 
desemprego em massa e outras 
chagas. 

Por outro lado, o movimento 
popular e sindical não tem apresen­
tado respostas à altura. O sindica­
lismo está perplexo, não toma 
iniciativas. Vários obstáculos exis­
tem. com a divisão de sua cúpula. a 
existência de três centrais e a falta de 
representatividade dos sindicatos. 
que não estão enraizados nos locais 
de trabalho. 

chapa progressista contribuiria para 
o avanço do sindicalismo no seu 
conjunto. colocaria num novo pata­
mar a luta pela unidad~; do povo. 

Neste quadro, a eleição dos meta­
lúrgicos se reveste de grande signifi­
cado. Este é o maior sindicato da 
América Latina. A vitória de uma 

FUNCIONALISMO GAÚCHO 

Exatamente por isso, a burguesia 
vai mover céu e terra para influir no 
pleito. Seu objetivo é manter no sin­
dicato um certo imobilismo. uma 
política de conciliação de classes. A 
imprensa já noticiou o apoio da 
Fiesp, o sindicato dos patrões, à 
Chapa I. de Luís Antônio. E a 
genre sente esfa presença nas fãbri­
cas. Na Metal Leve, por exemplo, as 
chefias estão em plena ação. Agem 
espalhando boatos. afirmam que se 

REFORÇO NA CAMPANHA 

Neste momento da batalha eleito­
ral é fundamental reforçar a campa­
nha da Chapa 2. Ela é mais 
avançada. a mais conseqüente. Na 
prática ela viabiliza a unidade dos 
setores progressistas. o que é vital 
para a vttória do povo. Esta unidade 
nasceu e se fortalece na base, a partir 
do que existe de trabalho organi­
zado na categoria, como as Comis­
sões de Fábricas. as Cipas atuantes e 
os grupos de fábricas não legalizados. 

Apesar de no seu interior existi­
rem várias opiniões. dela ser 
heterogênea. prevaleceu o espírito 
de união para mudar o sindicato. 
Nosso objetivo é democratizar a 
entidade, tornando-a realmente 
uma entidade de massas, e enrai1á-la 
nos locais de trabalho. Queremos 
construir um sindicato que ocupe 
seu espaço no cenário político 
brasileiro. 

A própria campanha da Chapa 2 
reflete este fato novo. Ela é dife­
rente. é feita pelos próprios trabalha­
dores no interior das empresas. São 
as Comissões de Fábricas. os cipei­
ros. as lideranças fabris que levam à 
frente nossa campanha. E assim será 
durante a gestão. Serão os trabalha­
dores organizados nas fábricas que 
definirão os rumos do sindicato. 

Já a Chapa I, cncabeçada pelo 
Luís Antônio, representa o que há 
de mais atrasado c imobilista na 
categoria Durante três anos de ges­
tão na diretoria atual. deu para per­
ceber que este setor quer brecar o 
crescimento dao; lutas c da organila­
ção dos trabalhadores. Sua concep­
ção é cupu'tsta, afastada das bases­
e a própria cl-tapa foi fruto de 
articulações de çúpula. de concha­
\OS. de trocas de favores. Nesta arti­
cul.tção o que vale é a palaHa do 
presidente. do I uío; Antônio. Fia 
manda c desmanda. decide. assina 
acordos - não há dcmocracta 
interna. 

Por sua vc1. a Chapa J só tem 
feito o jogo da di\ isão. No processo 
de formação das chapas nós não 
excluímos ntnguém que tivesse 
como proposta fa1er avançar o sin­
dicato. Fntretanto. numa \isão 
exclusivista, este setor prcfcnu mon­
tar uma chapa "pura". dividindo a 
opostção. De tão sect:tria que é. esta 
chapa não conse!!t..tu nem atrair o 
apoto da CUT. hta central conti­
nua dividida, perdida na eleição 
Vários sindtcalistas desta central já 
manifestaram apoio à nossa chapa. 

rodos esses fatores apontam para 
a vitória da Chapa 2. ""'as fábricas a 
receptividade é excelente. Nos meus 
20 anos de sindicali"'imo. nunca parti­
cipei de uma campanha que fluísse 
tão ol:m na base. 1\i ós não encontra­
mos resistências na categoria. A 
campanha se desenvohe dentro das 
fábricas. lo;to, no entanto, nlio nos 
pode levar à acomodação. A eleição 
sindicaL tem as sua o, surpresas- além 
da pressão das chefias, das fraudes 
da situação Por io;so. é preciso refor­
çar a campanha nesta reta final. 

Pedro Simon obrigado a recuar 
O centro de Porto Alegre parou 

na semana retrasada quando mais 
de 40 mil pessoas desfilaram em pas­
teata, protestando contra a política 
do governador Pedro Simon em 
relaçio ao funcionalismo público 
estadual. Os servidores municipais, 
por seu turno, também entraram em 
1reve na segunda-feira reivindi­
cando apenas dois salários mínimos 
de piso. 

No último dia 15 os portoalegren­
ses acompanharam uma das maiores 
manifestações públicas desde a cam­
panha das diretas. Unindo professo­
res estaduais, servidores públicos do 
Estado e município, associa,Ções de 
pais e mestres. entidades estudantis,·­
centrais sindicais, CUT e CGT. sin- ii 
dicatos. representantes dos "sem~ 
teto", partidos políticos. numa~ 
caminhada que durou duas horas. o~ 
funcionalismo e o magistério~ 
demonstraram ao governador a sua c: 
capacidade de mobilização num~ 
momento importante da segunda<( 
rodada de negociações. ~ 

NOVA PROPOSTA 

Pedro Simon apresentou no dia 
18 uma nova proposta de reajuste: 
63% para todos os níveis do funcio­
nalismo. acompanhado por uma 
parcela variável para os padrões 
mais baixos. O salário piso ficaria 
em Cz$ 2. 736,00. Para o magistério, 
a proposta prevê um reajuste unitá­
rio de 71 ,649( sem qualquer parcela 
autônoma, incidindo sobre os meses 
de maio e junho. sendo 20o/c a mais 
em agosto. Com este reajuste o piso 
do magistério passaria para 
Cz$ 3.450.00, que representa cerca 
de 2,1 salários mínimos. quando a 
categoria e a garantia da lei atual 
estabelece 2,5 mínimos. Todas estas 
propostas serão analisadas em 
assembléias gerais. mas o comando 
de greve dos professores avaliava 
que dificilmente s~ri~ acatada pel.a 
classe. apesar do umco dado posi­
tivo c;~ue é o de respeitar o plano de 
carretra. 

BANCARIOS-BA 

LI.. 

Cerca de 40 mil servidores desfilaram pelas ruas de Porto Alegre protestando contra a intransigência do go,erno estadual 

Os funcionários públicos munici­
pats de Porto Alegre entraram na 
segunda semana de greve contra o 
arrocho salarial e a prepotência do 
prefeito pedetista Alceu Collares. 
reivindicando dois salários mínimos 
como piso. Atualmente. o piso para 
o nível I está em torno de 
Cz$ 1.400.00, enquanto que os 
membros do secretariado municipal 
percebem Cz$ 61.000.00. A per­
gunta que todos se fa1cm é se esta 
disparidade salarial está incluída no 
programa do "socialismo moreno" 
do PDT. oferecendo um super salá­
rio para seus secretários e uma misé­
ria para os trabalhadores. 

A greve se amplia e consolida a 
cada dia. aumentando o desespero 
do prefeito da capital que fa7 amea­
ças c provocações. como no dia da 
assembléia dos municipais que 

do PDT. a exemplo de grupos 
congêneres do Rio, tentaram tumul­
tuar a assembléia e impedir a sua 
realização. No mesmo dia o prefeito 
se manifestou di7endo que iria punir 
os r,revistas com a ameaça de corte 
de .unção gratificada. além de ainda 
não ter efetivado o pagamento que 
deveria ter saído no dia 15. 

O presidente da A MP A- Associa­
ção dos Municipários de Porto Ale­
gre-. Paulo Cruz. disse que "a todo 
tipo de ação ~orresponde uma r~a­
ção. Na medtda que o Fxccuttvo 
endurece com repressão. a nossa 
greve responde com o fortaleci­
mento da mobili~ação. organinção 
e novas adesões". A proposta apre­
sentada pelo prefeito foi de um rc~t­
juste salarial de 20Cí para a catcgona 
examinou a proposta do executl\ o: 
30 integrantes de "núcleos de base" 

c um atlono de C 1$ 400.00 parti as 
faixas de um a cmco. Fsta proposta 
foi rejeitada e a gre\ e continuará por 
tempo indeterminado. o~ municipá­
rios decidiram manter a reivindica­
ção de dois mínimos, o abono de 
faltas e a garantta de que não haverá 
punições 

O tratamento desigual atinge tam­
bém O<; scrvtdorcs da .lu ·tiça do 
Estado. err: gn:\e hd mais de 40 dias. 
O ·1 ri buna I de .I u~tiç.t gaucho de\ erá 
utili1ar os corretos para em ta r cerca 
de JO mil mandatos de citação c mti­
mação que e<;tào encalhados nas 
diversas \aras IUdtct.tis . .la para os 
magistrados. o mesmo 1 ribunal 
encaminhou ao ro\crnador uma 
proposta de re,qustc emergencial 
para oc; juí1es de 60C( mais 25l é no 
mês de julho. Dot<> peso<; c duas 
medidas. 

(da sucursal) 

"Congresso impulsionará a organização n~s bancos" 
O I Congresso dos Bancários da 

Bahia, a se realizar nos dias 6 e 7 de 
junho, em Salvador. está desper­
tando grande interesse da categoria. 
Uma das n~>Vidades é que os delega­
dos ao congresso serão reconhecidos 
pelo sindicato como delegados sin­
dicais em toda a extensão de suas 
funções. Durante o encontro deverá 
ser discutida a democratização da 
entidade sindical, onde serão pro­
postas mudanças nos seus estatutos, 
eleição direta para a Federação dos 
Bancários e adoção de mecanismos 
para a penetração do Sindicato dos 
Bancános na base. Também se verá 
a maneira de organizar segmentos 
importantes da categoria. como as 
mulheres bancárjas, os processado­
res de dados. entre outros. Por fim 
será debatida a conjuntura nacional 
e a sua relação com a Constituinte. 

N~Je Fraga, funcionária do Baneb 
e segunda tesoureira do Sindicato 
dos Bancários da Bahia. acha que 
com a realização deste congresso 
"estaremos dando passos largos na 
organização dos bancários e reafir-

mando o sindicato como órgão de 
luta e combate aos banqueiros e à 
política anti popular do governo". A 
sindicalista acrescenta que o seu sin­
dicato "já tem tradição de lutar pela 
unidade dos trabalhadores e contra 
o divisionismo pregado por grupos 
aparelhistas. Da mesma forma o sin­
dicato luta contra os interesses 
daqueles que querem fa1er da ativi­
dade sindical a aplicação prática da 
conciliação e do carreirismo". 

Os bancários vêm se notabili­
?ando pelo espírito de unidade com 
que trava a luta contra o arrocho 
salarial e por maior liberdade. Esta 
combatividade durante as campa­
nhas realizadas no Estado granjeou 
um grande respeito nos demais sin­
dicatos dos bancários do país. Para 
Nole Fraga, este fato "se deve ao 
grau de defasagem salarial vivido 
atualmente pelos bancários c tam­
bém pelos encaminhamentos pro­
postos pela direção do sindicato". 

No entanto, paralelamente a este 
ímpeto demonstrado na luta. a cate-

goria ainda padece de 
entre elas a pouca organi 
cal dentro dm hancos." 
ção do trabalhador em t 
sindicato. através dos de c .t 

dicais c comissões por npr 
principal arma lJUC pos 

Congresso na Bahia 
Reali?a-se nos dias 25 e 26 de maio o I Congresso~ 

Eleitoral da Federação dos Trabalhadores na Agri-
1 

cultura do Estado da Bahia (Fetag}, que escolherá a I 
nova diretoria da entidade para o triênio 87 I 90. 
Neste congresso os trabalhadores darão um impor­
tante passo na luta pela conquista da liberdade e 
autonomia sindical. Participarão deste evento não 
somente os diretores dos sindicatos dos trabalhado­
res rurais, como ocorria até aqui, mas também os 
delegados eleitos em assembléias sindicais. 

Duas chapas disputarão as eleições da Fetag­
Bahia. Segundo Wilson Martins Furtado, atual 
secretário-geral da Fetag e candidato à reeleição, 
"filemos todo esforço para assegurar a composição 
de chapa unitária que reflita o conjunto de forças 
que atuam no movimento sindical rural baiano. 
Temos plena convicção de que a chapa 'Unidade e 
Luta pra Avançar', com o companheiro Aurelino 
Bastos na presidência, conseguiu esta unidade. 
Contempla desde os companheiros mais compro­
metidos com as lutas sindicais na atual diretoria, 
passando pelos valorosos camaradas comunistas, 
até as novas lideranças que surgiram no calor da 
luta". 

(da sucursal) 

PF agride grevistas 
O coronel Joaquim Ari, administrador da Santa 

Casa de Misericórdia de Campo Grande, conta com 
apoio ativo da Polícia Federal para reprimir a greve 
dos funcionários daquela instituição por melhores 
salários e condições de trabalho. Na semana pas­
sada. numa manifestação de solidariedade aos gre­
vistas. promovida por várias entidades, foram 
presas sete pessoas. entre sindicalistas, representan­
tes do PSB, PT, PC do B e PM DB e mantidas 
incomunicáveis. Das sete. duas foram soltas e as 
outras continuavam detidas até o final da semana. 
Esse tipo de violência contra as liberdades públicas 
tem sido uma constante desde a última greve geral 
do dia 12 de de1embro: prisões sem flagrante, agres­
sões de todo o tipo à luta popular são marcas da 
Polícia Federal em Campo Grande. O movimento 
democrático. entretando, se mobilizou em apoio: a 
Câmara Municipal da cidade promoveu manifesta­
ção de desagravo às violências, exigindo a soltura 
dos presos. Os cinco detidos passaram da incomuni­
cabilidade para o regime de prisão albergue. 

(da sucursal) 

Eleição em Guarulhos 
Nos dias 25, 26, 27 e 28 de maio ocorrerão as 

eleições para nova diretoria do Sindicato dos Meta­
lúrgicos de Guarulhos, na Grande São Paulo. A 
entidade é uma das mais importantes do sindica­
lismo brasileiro. Possui mais de 70 mil operários na 
base e cerca de 28 mil sindicalizados- sendo que 23 
mil estão em condiçõeS de votar. 

Duas chapas disputam o pleito. A Chapa I é 
formada por membros da atual diretoria e li jovens 
lideranças que se destacaram nas mais recentes lutas 
travadas pela categoria. A Chapa 2 é vinculada à 
CUT. SegundoOsvaldino Ferreiro, operário da Tec 
Fil Filtros e integrante da Chapa I, "o resultado 
desta eleição terá grande reflexo no sindicalismo 
paulista e nacional, porque o nosso sindicato é o 
terceiro maior do país". Ele explica que "a Chapa I 
é a que tem melhores condições de fortalecer a nossa 
organizaçã~. Ela possui sangu~ novo, operários 
comprometidos com a democratização do smdicato 
e seu enraizamento nas fábricas" 

Prisões em Fortaleza 
O centro de Fortaleza se transformou no sábado, 

16, numa verdadeira praça de guerra. A PM. a 
pretexto de proteger as lojas. reprimiu, prendeu e 
espancou os participantes de uma manifestação 
pacífica, convocada pelo Sindicato dos Comerciá­
rios, que exigia o cumprimento de uma lei de auto­
ria do vereador Francisco Lopes (PC do B), que 
determina o fechamento do comércio às 13 horas e 
dos supermercados às 18 horas, nos sábados. Apro­
vada desde o ano passado, ela não vem sendo cum­
prida, contando com a conivência da administração 
municipal petista. 

O Sindicato dos Comerciários lançou um pro­
testo contra o governador Tasso Jereissati pelos 
desmandos da PM, que tratou os manifestantes 
como criminosos. Alertou ainda que o governador 
não corresponde à confiança nele depositada pelos 
cearenses. no sentido de realizar um governo de 
mudanças, "o que não casa com a utilização dos 
mesmos métodos repressivos próprios dos tempos 
da ditadura". · 

(da sucursal) 

Garra Metalúrgica 
Depois de percorrer as portas de várias fábricas 

nos bairros de Guadalupe, Marechal Hermes e 
Deodoro, na Zona Norte do Rio, o deputado fede­
ral Edmílson Valentim, do PC do B-RJ, reuniu-se 
no dia 18 com vários metalúrgicos. Neste encontro. 
o parlamentar comunista fez uma explanação sobref 
a situação política e econômica do país. Ele lem­
~rou que a atual crise leva, mais uma ve7, a burgue­
Sia a JO.e;ar pesado contra os trabalhadores. Por 
outro lado. el1! procura esvaziar os trabalhos da 
Constituinte, garantindo assim um perfil conserva­
dor para a nova Carta. 

Este encontro com os operários foi promovido 
pelo movimento de oposição Garra Metalúrgica, 
que se prepara para enfrentar a batalha eleitoral no 
sindicato da categoria. Segundo os coordenadores, 
a Garra Metalúrgica se propõe a ser um instru­
mento de unificação da categoria, buscando supe­
rar todas as divergências de ordem política. social e 
religiosa. visando conquistar o sindicato e torná-lo 
forte. 

(da sucursal) 

Universidade ocupada 
Os estudantes da Universidade de Fortaleza 

(U nifor). que estão em greve desde o dia I I de maio, 
enfrentam a violência e arbitrariedade da Polícia 
Militar que ocupou o campus. Os policiais arma­
dos, que permanecem nos recintos da universidade, 
perseguem os grevistas até mesmo nos banheiros. 
Quando uma universitária acompanhada do diretor 
da UNE, Rober1 Burns, tentou documentara pre­
sen.ça da PM no campus. começou a repressão gene­
ralizada. com espancamentos. Três estudantes 
foram nr so . n o en4ua ra os como criminosos 
con s. O momo da luta dos un 1\ersitá rios se deve 

ncnto exorbitante das mensalidades ( 1701·;) 
dido rel:t direção da f-undação Edson Quei­
arblt~anedade contra os gre\ 1stas foi um tiro 

'lU reJ.t CUlatra. () TllO\ 1!11Crl!O !.!anhou O aroio 
rofessorcs C a orinião rúhlic<t -.c r>OSICIOr10U 

contra a 'Iol'nc1a da PM. oh r. c· do a rei to ia a 
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Lucro ameaça transplantes 

Nesta edição publicamos mais 
quatro cartas com a avaliação sobre 
o número experimental da Trihuna 
Operária. As mais diversas opiniões 
dos leitores nos ajudarão a ter uma 
idéia do no,·o tipo de jornal que é 
necessário neste momento. Conti-
nue a nos enviar o seu ponto de vista. ••••lliilii•liilllliÍIIIIIIiiiiÍIIIiillliiiíÍIII• 

A prática da eutanásia em 
Taubaté traz ao país a 

ameaça de transformar oo,; 
ór~ãos humanos numa nova 

mercadoria capitali~ta 

"Quero manchetes 

Quem assistiu av filme 
"Coma", em que um grupo 
de médicos se associa crimi­
nosamente para assassinar 
pacientes durante operações 
para vender seus órgãos 
para transplante. dificil­
mente pensaria que a ficção 

Contundentes" yiesse a se tornar r~alidade 
JUstamente no Brastl. Pode 

Aprovo com alguns reparos a TO 
xperimental. Não entendo muito de 
iagramação, colocação de fotos e 
utras técnicas de jornal. Sou adepto e 
rço para que o formato tablóide saia 
ncedor. E .justifico minha defesa: O 
blóide se tu estiver no ônibus ou 
etrô, pode abrir suas págirtas. que 

ão ocuparão (de maneira incômoda) 
banco do usuário ao lado, o que 

corre com o tamanho grande. Com o 
blóide não se precisa dobrar as págt­

as para ler. Com o modelo atual a 
ada página que se lê tem que dobrar e 
o final da le1tura está toda amassada. 
uase rasgando e as frases das dobri­
has semi-apagadas e desgastadas pelo 
trito do papel. 

Reparo: Com relação à capa deve se 
ôr os tópicos ou manchetes de todos 
s assuntos tratados ou os mais impor-
ntes, com uma foto ou charge para o 

ue se quer destacar. Quero que as 
anchetes da capa sejam contunden­

es, que choque aos olhos dos leitores 
orno um feiche de luz e que forcem os 
esmos a abrir o jornal para ler os 

ssuntos. o 
Quero também que o jornal dedique :2 

ma página ou algumas colunas à didá- -~ 
ica das leis abordadas pelo marxismo- ~ 
ninismo. Por fim quero que o nosso -~ 
rnal atinja o maior número de operá- B 
~s e trabalhadores em geral. o 
IA.dair F. da Silva, Porto Alegre, Rio ~ 

rande do Sul) 

"Novo modelo é mais versátil" 
Achei o novo modelo da TO bem 

mais versátil e fácil de manuseá-lo, 
porém aproveito a oportunidade para 
su~erir gu~ abrisse um e.sp~ço .na pri­
meira pag~na para as pnnc1pa1s man­
chetes da edtção, como forma de 
chamamento e destaque para os assun­
tos abordados. 

Também a título de sugestão, seria 
muito bom que se criasse uma seção 
para relato das atuações dos consti-

tmntes do PC do 8 semanalmente. 
abordando as suas atividades nas sub­
comissões em que estão atuando. Seria 
importante este acompanhamento sis­
temático aos militantes e simpatizantes 
do PC do B. Na subcomissão em que 
não estiver presente ao menos um do 
partido, que relatasse a do constituinte 
com linhas progressistas próximo a 
nós. 
(Rui Caldas 
Bahia) 

Brandão, Ruy Barbosa, 

"Linguagem ainda é elitizada" 
Gostaríamos de colaborar com as 

tentativas de mudanças do nosso jor­
nal. Aqui algumas opiniões sobre a edi­
ção experimental. 

Como várias opiniões já publicadas. 
também não gostamos do formato 
tablóide. Achamos que o formato do 
jornal deve continuar o . mesmo . 
Quanto às inovações, as notinhas estão 
muito boas, dando um caráter mais 
dinâmic.o ao jornal. O tom realmente 
deve ser mais irônico. As colunas 
.. Lições da Luta Operária" e "De Olho 
no Lance" contmuam com ótimo con­
teúdo e são imprescindíveis ao nosso 
jornal, principalmente "Lições". o elo 
seu..caráter onentador e elucidativo. 

Uma sugestão que consideramos 
bastante válida é a criação de uma per­
sonagem de quadrinhos identificada 
com as lutas do povo, que fosse publi­
cada em tiras no jornal, além do uso 
mais constante de cartuns e charge~ 
políticas. Os artigos estão melhorando 
enquanto conteúdo, mas a linguagem 

~ainda está um pouco elitizada. Precisa-

mos melhorar. 
Como último ponto gostaríamos 

que nos esclarecessem uma pequena 
dúvida: os tribuneiros que voltaram a 
fazer mutirão na praça da Sé, vende­
ram apenas 40 jornais ou foram 400? Se 
foram 400, desculpem-nos, mas se 
foram 40, sinceramente, achamos que é 
até desestímulo publicar no jornal. Afi­
nal de cohtas, aqui em Campo Grande, 
onde fazemos mutirão de venda com. 
no máximo, 4 ou 5 companheiros, em 
apenas uma hora vendemos cerca de 80 
jornais na rodoviária local (que diga-se 
de passagem. nem se compara à praça 
da Sé em termos de circulação de 
pessoas). 
(Sucursal da TO em Campo Grande, 
Mato Grosso do Sul) 

Nota da redação:O número real­
mente vendido na praça da Sé foi o de 
40 jornais. O que destacamos na maté­
ria foi o fato de se ter retomado a venda 
num ponto estratégico como a praça da 
Sé. Temos convicção que dentro de 
pouco tempo as vendas serão muito 
maiores. 

"Procurar abaixar o preço" 
dirige não tem um poder aquiSitiVO 
estável (geralmente). Abrir espaço~ 
para propaganda é uma das minhas 
sugestões. Quanto ao nome, se real­
mente desejam substituir o atual, dos 
citados, Tnbuna Popular para mim é o 
mais adequado. 

ter acontecido algo um 
pouco semelhante em Tau­
baté (interior de São Paulo), 
e dentro do Hospital de Clí­
nicas da Universidade local. 
O médico Roosevelt de Sá 
Kalume denunciou à polícia, 
ao Conselho Regional de 
Medicina e ao Conselho 
Universitário daquela uni­
versidade,quatro colegas 
professores. que segundo 
ele, estariam pra.ticando 
eutanásia (apressando a 
morte de pacientes) com o 
objetivo de retirar seus rins 
que estariam sendo trans­
plantandos em São Paulo, 
mclusive em pacientes parti­
culares (pagantes). 

A investigação das denún­
cias está sendo feita pela 
polícia de Taubaté e pelo 
Conselho Regional de Medi­
cina de São Paulo. Se confir­
madas, além do aspecto 
escabroso do caso talvez 
venham a ser a ponta de um 
•·fceberg", o comércio de 
órgãos pode ter chegado ao 
nosso país. Nos EUA aonae 
foi feito o filme, apesar de 
não de ter comprovado 
casos de eutanásia e assassi­
nato, o lucro com o comér­
cio de órgãos já é fato 
corriqueiro. Quem tem 
dinheiro consegue obter os 
órgãos e o transplante (e 
pagando caro), quem não 
tem entra na fila e às vezes 
morre antes de chegar a sua 
vez. Parece que como sem­
pre iremos a reboque do que 
os EUA tem de pior: as 
idéias capitalistas, que trans­
formam em mercadorias até 
mesmo a saúde e a morte dos 
indivíduos. 

TR , IJ =r+:: 
UMA NECESSIDADE 
A era dos transplantes 

abriu nova perspectiva para 
milhares e milhares de pes­
soas. Quem tem um coração 
com seu miocárdio (músculo 
do coração) definitivamente 
lesado só tem duas alternati­
vas: transplante ou morte. 
Da mesma maneira, quem 
tem rins destruidos por 
alguma doença crônica está 
condenado a passar o resto 
de suas vidas dependendo de 
máquinas ou outros proce­
dimentos para conseguir 
sobreviver sem sua função 
renal. O transplante de rim 
pode curá-lo. Quem tem 

uma córnea destruída, só 
voltará a ver se receber um 
transplante de córnea. No 
Brasil o número de pessoas 
aguardando transplante é 
imenso e o número de doa­
dores insuficiente. Nos 
grandes hospitais públicos 
ou beneficientes aonde são 
rea lizado maior número de 
transplantes, até agora não 
têm usado critérios de renda 
para selecionar os receptores 
e sim critérios altamente éti­
cos e científicos. 

É mais que evidente que a 
doação de órgãos de mori­
bundos por parte da família 
é um ato de profundo senti­
mento humanitário, ou seja 
um ente querido que se des­
pede da vida, poder contri­
buir com partes de seu corpo 
para salvar outras vidas. 
Nesse sentido seria impor­
tantíssimo que se desenvol­
vessem campanhas educati­
vas em nível nacional 
estimulando a doação . 
Fatos como esses de Tau­
baté somente contribuem 
para atemorizar a popula­
ção e afugentar doadores, 
pois suas famílias que têm 
que autorizar a doação per­
dem a confiança nos serv1ços 
médicos e preferem deixar 
que seus parentes morram e 
sejam enterrados sem que 
sejam retirados quaisquer 
órgãos. 

INFRAÇÃO À LEI 
A retirada de órgãos para 

transplante é regulada pela 
lei 5.479 de 10/ 08/ 68. Há 
todo um procedimento legal 
a ser cumprido e um proce­
jimento médico rigoroso 
nos casos concretos. Isto se 
dá devido a que para li maio-

ria dos transpla ntes . os 
órgãos devem ser reti rados 
antes que ocorra o evento 
final da morte que é a pa rada 
do coração. Se assim não for 
feito tais órgãos seriam lesa­
dos e não serviriam pa ra 
serem transplantados. 

E fa to mais que compro­
vado que é impossível sobre­
viver se o céreb ro t iver 
parado definitivamente de 
func ionar. O ind id d uo 
entra em coma (mconsciên­
cia profunda), depois pára 
de respirar, depois sua pres­
são arterial começa a cair e 
finalmente ocorre a parada 
cardíaca final. Para os leigos 
este é o momento da morte, 
mas os médicos sabem que 
quando ocorre amorte cere­
bral, o indivíduo está prati­
camente morto pois o 
desenlace é apenas uma 
questão de tempo. 

O diagnóstico de morte 
cerebral, que é irreversível, é 
feito através de exames clíni­
cos e confirmado pela arte­
"'riogra fia cereb r a I e f ou 
eletro-encefalograma. Antes 
que se possa retirar os 
órgãos é necessário que 
fique evidente que está 
havendo falência das fun­
ções cardiovasculares (dimi­
nuição da pressão arterial 
por exemplo). O doador 
então passa a receber drogas 
para manter artificialmente 
sua pressão arterial, geral­
mente já tem uma máqu ina 
mantendo sua respiração e 
se a família permitir poderá 
então ter seus órgãos 
retirados. 

O médico Roosevelt de Sá 
Kalume acusou seus colegas 
justamente de realizarem a 
retirada de rins em pacientes 
que ainda man t inham 
espontaneamente suas fun­
ções cardio-vasculares, ou 
seja, não estavam ainda no 
estágio bem defi nido de 
morte cerebral, apesar de 
estarem em coma profundo. 
Além da permissão da famí­
lia e o diagnóst ico bem esta­
belecido a lei exige uma série 
de autorizações e notifica­
ções a autoridades sanitá­
rias, inclusive informando 
quem foram : d oado r e 
receptor dos órgãos, resul­
tado de n.ecrópsi a d o 
doador. 

- ··- ,, n_ao comrrO\ ada a cm;tnl.)p 
s1a . podem resultarcnlfpCn~t 
!idades severas para' os 
ac_usados tanto no âmh1tn 

1 cnmmal como através JH 
C o n se I h o R e g i o na I J~A:> 
Medicina·. • :t 

Lamentável ainda .... f~ r.:. 
comportamento do reitó~ dá · 
Universidade de Taubaté, a 
quem o prof. Kalume le\ou 
sua denúncia antes de vir a 
público e que ao invés de 
tomar as necessárias p.ro\Ai­
dências. ignorou-as. P.e ttlln 
r iormente desencaÇ~'O Ob 
feroz perseguição ap, dna 
Kalume e a todos quantQtS oob 
alguma maneira com e1e ~1 
solidarizaram, inclusi\lH 
demitindo da U niversitiadtq 
o advogado do médico. 113 

Este caso tem v.á:t.i01 !) 

as pectos p rofu nda!lWQtttb 
n_e~~tivos. Um deles é a pos­
Sibilidade de comprom~th, 
mento do programa QaCICf:'2 

na! de transplantes, <.1Ue ,é', 
altamente necessá'rfB ~q 
so b revi vê ncia de ta n t ó?.J 
pacientes. O Br"asit terrr um 
programa avançado e ttha-q 
mente ét ico dê transpl~.nt ~:;} 
de coração, rins, córrié~s 
mais recentemente de figa'<Jo. 1 

O aumento do númdN' d ·~ 
doadores só pode se da 
havendo confiança das famr­
lias na honestidade' da 
equipe médica a querrl'~arJer. 
dar o diagnóstico de m8rtlP 
cerebral. Do contrário nin­
guém arriscaria assinar,uma 
permissão, pois afinal nJjp s 
sobrevive sem os rins o'Ú p 
fígad o. Casos como ·e~S!n 
podem levar a uma diniií\u~q 
ção do número de doaÇÇíe~~;~ 

Por out ro lado, epi·~Ódi~{ 
como esse podem estimulaJi 
o comércio de órgãos ~.~~ •ih 
busca do lucro com él '<,1\IVj :> 
dade de transp lante ~~ 'que 
até agora não vinha ocor~ 
r~ndo. Não podemos perm~ 
t1r que um ato profunda~ 
mente humanitário c9mo ~a 
doação de órgãos de pJ~íefl~ 
tes moribundos se .i't:~~.? 
forme em um com'é'rct~ 
qualquer, sujeito como qu~5 quer mercadoria à lei 9t> 
oferta e procura. Ainda "'!A 
é isso que os médicos apref\; 
dem nas es~olas. apes;4r. ~~~ 
defo rmaçoes do en':o;tno 
médico. E esperamos que tal 
coisa nunca ocorra em nosso 
país. Por isso é preciso~~cPa 
recer esse caso até o fim e 
pun ir exemplarmente. se 
cul pados houver. E qual­
quer que seja o resultado dos 
inquéritos esclarecer ampla­
me nte a or inião púb,l~c~ 
Transrlante é coisa sêfiaJí. 
tem qu~ contmudr ..,e~~~~· sl 

Aproveito a oportunidade para 
parabenizar os companheiros pelas 
mudanças efetuadas no jornal e emitir 
a minha opinião acerca do novo jornal. 
Artigos com uma linguagem ma1s clara 
(acessível às massas), vivos e abrangen­
tes irã'o contribuir para a populariza­
ção da TO. Deve-se procurar formas de 
jogar o preço do jornal para baixo, já 
que a classe soctal em que a TO se 

(Paulo Roberto Campos, Paratinga. 
Bahia) Dr. Kalume denunciou a prática da eutaná.,ia em llluhah· 

Se por um lado a acusação 
mais séria, de eutanásia 
ainda está por ser compro­
vada ou não, parece evidente 
pelo noticiário que alguns 
desses requisitos da lei não 
fo ram respe itados pe los 
medicos acusados. Inclusive 
as autorizações de familiares 
rarecem ter sido obtidas por 
r>rocessos aéticos. As infra­
ções cometidas. mesmo se (.José AuJ!usto ~bc~~) 
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nida e c tr 
A Conferência Sindical Latinoamericana e Caribenha 
bre dívida externa, realizada entre os dias 18 a 21 na 
niversidade de Campinas (SP), comprovou o agrava­
ento da crise econômica e política nos diversos países da 

egião em conseqüência do endividamento. E indicou a 
ecessidade de união dos trabalhadores na luta contra a 
poliação imperialista. 
O quadro é dramático. 

f:
alcula-se em 150 milhões o 
úmero de pessoas que vivem 
baixo da linha de pobreza 

absoluta na América Latina, 
om renda mensal inferior a 

10 dólares. Desempregados e 

tbempregados somavam 30 
ilhões, _ou 30~ da P<?Pulação 

conom1camente at1va, em 

i980. sendo que novos contin­
entes de trabalhadores foram 

jt 

ncorporados a essas condições 
esde então. 

' -; Em apenas cinco anos, no 
.,eríodo compreendido entre 
!982 a 1986, os países da Amé­
rica Latina e do Caribe transfe­
tiram 131,9 bilhões de dólares 
~os grandes capitalistas estran­
keiros~de 1981 a 1986sofreram 
uma queda de 20% nos termos 
de troca, o que acarretou um 
prejuil.o de 55 bilhões de dóla­
res segundo estimativas da 
Cepa I. 

A fuga de capital da América 
latina chegou a 160 bilhões de 
dólares entre 1974 a 1984. Nos 
últimos 12 anos o total de paga­
mentos e saídas de divisas do 
continente ao exterior montou 
S12,5 bilhões de dólares, 190,8 
bilhões de dólares a mais do 
que o total dos débitos no final 
do ano passado. Apesar disto, 
o endividamento cresceu cinco 
vezes desde 1975 (quando 
alcançava 75 bilhõ es de 
dólares). 

O problema foi discutido em 
profundidade por representan­
tes de mais de 20 r.aíses latino 
americanos e canbenhos que 
participaram da conferência. 
Os relatos revelam uma tragé­
dia de pragas comuns a todos 
os países : desemprego em 
massa, inflação, rebaixamento 
dos salários, crescimento das 
enfermidades, queda dos 
investimentos. 

A Argentina. com uma 
dívida superior a 50 bilhões de 
dólares, pagou quase 14 
bilhões de dólares aos banquei-

- ros estrangeiros entre I <}84 .1 
"' 1987. No período. a participa­

IJ) ç1o dos assalariados do país na 

renda nacional declinou de 
34~ para 28í?i, a taxa de inver­
são bruta de capital (como per­
centual do PIB) foi de apenas 
14~ em 1986, contra 25~ em 
1977. 

Entre 1974/86 
a AL pagou 

US$ 572,5 bi 
A população ocupada na 

indústria caiu li~ entre 1975 a 
1985. Em 1970, guando aquele 
país pagava I milhão de dóla­
res diários aos bancos credores, 
existiam 3 milhões de pessoas 
em situação de "extrema 
pobreza"; em 86, os pagamen­
tos alcançaram cerca de I O 
milhões de dólares diários, o 
número de argentinos em 
"extrema pobreza" pulou para 
9 milhões. sendo que perto de 
30 mil crianças morrem a cada 
ano por desnutrição e falta de 
medicamentos (uma cada vinte 
minutos). 

O governo colombiano com­
promete cerca de 50~ das 
exportações do · país com o 
pagamento da dívida, compro­
metendo a possibilidade de 
crescimento econômico e 
rebaixando os salários dos tra­
balhadores. Além disto, "inten­
sifica brutalmente a repressão", 
conforme denunciou o diri­
gente da Central Unitária dos 
Trabalhadores colombianos, 
Aníbal Palácio: "Apenas no 
espaço de um ano' -. -200 lide­
ranças sindicais e políticas 
foram assassinadas por organi­
zações paramilitares, sem que o 
governo tome a iniciativa de 
investigar os crimes". 

Já a Bolívia deve o equiva­
lente a 140o/c do seu produto 
interno bruto. AI bert Echazu. 
do Comitê Executivo Nacional 
da Central Operária Boliviana 
(COB). diz que 51 o/c dos gastos 
governamentais são com "a 
defesa, a repressão e a dívida 
externa. 25~ dos trabalhado­
res amargam o desemprego. o 
salário mínimo é hoje de ape­
nas 25 dólares. a remuneração 

dos assalariados sofreu uma 
perda de 60ÇY entre 1980 e 
1986". 

A Venezuela. com uma 
dívida externa de 34 bilhões de 
d~lares, atravessa uma grave 
cnse. apesar de ser produtora 
de petróleo. Conforme Hum­
berto Romero. da Central Uni­
tária dos Trabalhadores do 
país (CUT). 14o/c da população 
economicamente ativa encon­
tra-se desempregada. "verifica­
se um estancamento econômi­
co, com redução dos salários e 
crescimento do setor informal 
da economia. Em 1983, o dólar 
valia· 4.30 bolívares (moeda 
local), neste momento custa 
7,50 e 14,50 (compra e venda) 
no mercado oficial, no câmbio 
livre atinge a 26 bolívares. 
Atualmente 50o/r das divisas 
obtidas com petróleo desti­
nam-se a pagar a dívida. A fuga 
de capitais do país monta a 35 
bilhões de dólares, sendo maior 
que o próprio endividamento". 

Com uma dívida externa de 
2 bilhões de dólares, contraída 
em grande medida para gastos 
com a repressão, o Paraguai 
compromete dois terços de 
suas exportações com o paga­
mento de juros. No Panamá 
dos débitos totalizam 6 bilhões 
de dólares. "respondendo por 
50o/c do déficit público". con­
forme Gabriel Castilho, da 
Central Autêntica de Trabalha-
9ores Indepe[1dentes, que 
mformou ainda: "De 650 mil 
panamenhos em condições 
para o trabalho, 250 mil estão 
desempregados, os salários 
foram rebaixados, as enfermi­
dades são muitas e há uma 
grande cri<;e de habitação", 
acrescentou. 

Os operários 
sofrem o ônus 

na ., ia 
Quanto ao Brasil, como 

disse o presidente da CGT. Joa­
quim dos Santos Andrade, é 
fáci l observar que a dívida 
"vem impossibilitando o cresci­
mento econômico. consti­
tuindo um grande obstáculo à 
elaboração e implementação 
de programas sociais e seu 
pagamento conduz a um arro­
cho permanente dos salários 
reais". 

• erialismo 
As intervenções dos delega­

dos de outras entidades sindi­
cais referem-se a problemas 
semelhantes, diferenciados 
arenas quanto à intensidade e 
às particularidades de cada 
país . u~ quadro que patenteia 
a necessidade de uma ação uni­
tária dos povos da América 
Latina e do Caribe, sendo este 
u_m dos objetivos da conferên­
Cia. 

"É evidente que a única 
forma d~ pagar a dívida em 
nossos países é conduzindo 
nossos povos à miséria", afir- r.n 
mau Jair Meneguelli, presi­
rlente da CUT. o 

c 
Uma conclusão que tornou- _u.. 

se praticamente consensual p I' · d ClJT A • 

entre os garticipantes do a aclo, a da <:._oiomb1a: 
encontro: "E mais que necessá- metade das exportaçoes para 
rio garantir a unidade dos tra- pagar os bancos estrangeiros 
~alhador~s e esforçar-se por 
mtegrar a nossa luta também 
outros setores populares com 
problemas comuns para resistir 
às pressões do FM I e dos ban­
cos estrangeiros. Creio que a 
cada encontro sobre a dívida 
vamos. ampliando as forças 
envolvidas e ganhando mais 
representatividade", disse José 
D'Eiia, presidente do Plenário 
Internacional de Trabalhado­
res da Convenção Nacional dos 
Trabalhadores do Uruguai 
( PIT -C'NT). 

O líder sindical colombiano 
Aníbal Palácio observou que 
vem se conformando "uma 

I grande frente contra o paga- ~ 
menta da dívida e esta~ 
conferência ajudou muito neste § 
sentido. Vai ficando também ~ 
cada ve~ mai_s claro que o pro- 2 , 
~lema e emmentemente rolí- ~ _. 
t1:o ~como tal de_ye ser tratado, . 
nao e uma questao meramente 
técnica". O líder da COB, 
Albert Echazu, por sua vez, res­
saltou a necessidade de "passar 
do discurso e da constatação 

Castilho, sindicalista do 
Panamá: "Desemprego de 38% 

e salários arrochados" 

(/) 

o 
õ u.. 

Echazu, da COB: "Dívida de 
140% do PIB e redução de 

60% sobre os salários" 

Romero, da ClfT venezuelana: 
"35 bilhões de dólares só 

em fuga de capitais" 

para atitudes concretas dos tra­
balhadores da região". 

De acordo com Sérgio Bar­
roso. I<? secretário da CGT "a 
conferência marcou para o 'dia 
23 de outubro manifestações de 
massa contra a dívida em 
todos os países da América 
Latina e Caribe, o que será um 
passo importante para unir o 
povo na busca de uma solução 
para o problema". 

Açao divisionista 

(llmberto Martins) 

pela independência dos países 
sob o jogo da dominação 
imperialista". 

' §. ,.... 
~ ----------------------------------------------------------------

Calote dos grandes 

Apesar de ser um fórum pri­
vilegiado de debates sobre a 
dívida externa da América 
Latina e do Caribe, a conferên­
cia sindical realizada em Cam­
pinas também mostrou "as 
graves limitações do movi­
mento sindica l da região, parti­
cularmente no que toca às 
centrais sindicais de âmbito 
mundial", na opinião do I<? 
secretário da CGT. Sérgio 
Barroso. 

"A posição da FSM", asse­
gura o I<? secretário da CGT 
"está na verdade contra ~ 
tendênc~a histórica, já que a 
burgues1a vem demonstrando a 
incapacidade de resolver este 
problema nacional não só pe104f 
seu papel de abastardar a revo­
lução como pela sua íntima 
ligação com o imperialismo. 
Na medida em que vivemos 
uma época de crise acentuada 
~o impzrialisn:to. a luta pela 
li bertaçao nacwnal se identi­
fica mais e mais com os interes­
ses maiores do proletariado''. 

Ao tempo em que os sindi­
calistas caribenhos e latino­
americanos discutiam os 
problemas decorrentes da 
dívida externa, nos Estados 
Unidos o Citicorp anunciava 
que poderia ir à Justiça exigir 
o pagamento da dívida brasi­
leira, em moratória desde 20 

() de fevereiro. Os imperialistas 
estão indignados com a ati­
tude brasileira. Porém, Esta­
~os Unidos e Inglaterra já 
-suspenderam seus débitos 
com o Brasil! 

1ba 
l ' Em 1945, o Bra~il tinha um 

saldo credor de cerca de 754 
milhões de dólares. A 11 
Guerra Mundial terminara 
há alguns meses. Países da 

1 Europa e até os Estados Uni­
dos tomaram dinheiro em­
prestado do Brasil. E nosso 
país sofreu ca lote. A Ingla­
terra anunciou que não paga­
ria sua dívida de 68 milhões de 

libras. durante quatro anos. a 
partir de 1947. Mas não ficou 
só nisso. Não pagou os juros 
dos ditos milhões e forçou o 
Brasil a realizar compras pre­
judiciais à nossa economia. 
Sem ironia, o governo inglês 
ainda enviou-nos um bilhete 
dizendo que "seria um gesto 
muito bem recebido" se "o 
governo brasileird lhe propu­
sesse o cancelamento de uma 
parte dos seus saldos" ... 

Também nessa época os 
Estados Unidos congelaram 
os saldos positivos brasileiros 
em dólar. Isso quando os ian­
ques, menos de 15 anos antes. 
haviam invadido o Haiti (em 
1934) para garantir o paga­
mento dos seus capitais. Esse 
congelamento de verbas bra­
sileiras era. na verdade, um 
~mpréstimo que não rendeu 
JUfOS . 

Então, perguntara o c<,tar-

recido leitor. não há lógica na 
atitude dos EUA? Eles não 
pagam o dinhero que tomam 
emprestado de outros raíses, 
e invadem os países que não 
pagam o que devem a eles'' 
Exatamente. É isso que 
fa1em . Mas existe uma lógica 
nessa atitude : a lógica da 
força . A lógica da espoliação 
imrerialista . E para essa 
lógica. fatores como a igual-

Convocado pela CUTe CGT 
do Brasil. COB e PIT CNT do 
Uruguai. o encontro não con­
tou com a presença de repre­
sentante.s da Confederação 
InternaciOnal das Organiza­
ções Sindicais Livres (Ciols). 
de tendência social-democrata. 
E a Federação Sindical Mun­
dial (FSM). ligada aos revisio­
nistas soviéticos. "participou 
tentando impor à conferência 
uma posição atrasada. que não 
está em harmonia com os inte­
resses e a luta dos povos latino 
americanos e caribenhos". afir­
mou Barroso. 

Com efeito. ligada a interes­
ses de caráter imperialista (da 
União Soviética), "a FSM tem 
uma postura de retórica e de 
simples constatação com rela­
ção à dívida externa, dizendo 
que ela é impagável. dando 
uma oricntaçJo cLnamc.:ntc. 
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